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A BÍBLIA NÃO É SÓ PARA SER 
LIDA, MAS PARA SER APLICADA. 
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A Biblia está aqui para ajudar 
os adolescentes a encontrarem 
alívio, conforto e paz. Existem 
Biblias de Estudo e, entre elas, 
há algumas repletas de notas e 
recursos elaborados para aten- 
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vida e historias de ado- 
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¢ao Pessoal. 


Leia a Biblia e entenda GZ 
como aplicar a Palavra de “~~ 
Deus em todas as áreas de 


sua vida e encontrar a Deus 
de um modo autêntico. 
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Estamos inciando mais um trimestre com O estudo das Lições Bíblicas 
Adolescentes. Neste trimestre, estudaremos preciosas lições sobre a 
importância do amor para à vida cristã. O apóstolo Paulo destacou que 
ainda que falássemos todas as línguas que são faladas na terra e até 
no céu, mas, se não tivéssemos amor, as nossas palavras seriam apenas 
barulho (1 Co 13.1). 

As Escrituras Sagradas estão repletas de passagens que ressaltam 
a importância do amor em nossos relacionamentos. Contudo, a maior 
expressão de amor que podemos encontrar na Bíblia foi quando Deus 
enviou o seu Filho Unigênito a este mundo para consumar o amor na 
cruz do calvário (Jo 3.16). Essa é q maior expressão de amor em toda 
a história. Portanto, abra o seu coração para receber o amor de Deus. 


Ótimos estudos! 
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EDITORIAL 


Jesus é a maior expressão de amor 
que podemos encontrar nas Escrituras 
Sagradas. Durante o tempo em que 
esteve neste mundo, o Mestre ensinou 
muitas verdades aos seus discípulos, 
bem como às multidões que o seguiam. 

O diferencial de Jesus era que Ele não 
ensinava as pessoas da mesma forma 
que os fariseus. Enquanto os religiosos 
se importavam apenas com a aparência, 
o Mestre trazia ternura em seu olhar e 
ensinava com autoridade. 

Jesus não apenas compartilhava co- 
nhecimentos, mas demonstrava amor por 
meio da cura, de um abraço ou mesmo 
pela compaixão para com os pecadores. 

Neste trimestre, vamos aprender sobre 
a importância de nutrirmos o amor de 
Deus em nossa vida cristã. 


Que Deus abençoe os seus estudos! 


Ano 1 


A História da Salvação 
As Parábolas de Jesus são Vivas 
Apóstolo Paulo, o Grande Missionário 
Como Viver no Mundo à Luz da Bíblia 


Ano 2 


Gênesis, o Livro dos Grandes Começos 
A História do Povo Escolhido 
Grandes Cartas para Nós 
O Amor na Vida Cristã 
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LIÇÕES BÍBLICAS 


SCEN | 


1 O AMOR DE DEUS NA BÍBLIA 
2 O AMOR QUE SALVA 
3 CRISTO NOS ENSINOU A COMPAIXÃO 
4 CRISTO NOS ENSINOU A MISERICORDIA 
5 CRISTO NOS ENSINOU O PERDÃO 
6 O AMOR DOS PRIMEIROS CRISTAOS NA IGREJA 
1 O AMOR É DOADOR 

Q O AMOR PELAS ALMAS 

©) O AMOR PELA FAMÍLIA 

10 O AMOR PELOS AMIGOS 

11 O AMOR PELAS PALAVRAS 

12 O AMOR QUE VENCE O MAL 


13 O AMOR É ETERNO 


14 O AMOR POR DEUS DE TODO O CORAÇÃO 
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Conheça as seções da sua revista 


LEITURA BÍBLICA 


Fique atento. Este é o texto cen- 
tral da lição! Leia-o e marque na 
sua Bíblia. 


A MENSAGEM 


Aqui você encontra um versícu- 
lo-chave sobre o tema que você 
vai aprender. 


DEVOCIONAL 


Separamos um texto bíblico 
especial para cada dia da sema- 
na. Leia-o no seu momento a sós 
com Deus. 


VAMOS DESCOBRIR 


Nessa seção vamos te contar 
uma resenha da nossa lição. 


HORA DE APRENDER 


Aqui você vai encontrar a sua 
lição. Leia com atenção, marque os 
trechos que tocaram seu coração 
e anote suas perguntas. 


VAMOS PRATICAR 


Agora é hora de mostrar o que 
você aprendeu, ok? Então, responda 
ds perguntas e cumpra os desafios! 


PENSE NISSO 


Reservamos aqui uma reflexão 
sobre o tema da lição, para você 
pensar e praticar no seu dia a dia. 


LEITURA BÍBLICA 


Deuteronômio 7.7-13 
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Hora de Aprender 

O sentido de amor aparece na Bíblia 
de diversas formas. Em cada uma delas, 
podemos aprender lições diferentes no 
que diz respeito a nossa relação com 
Deus e com o próximo. Veremos também 
que o nosso Deus dedica amor pela sua 
criação, bem como pelo seu povo, que 
Ele separou para a glória do seu nome. 


1. A PALAVRA “AMOR” 


Quando lemos a palavra “amor” na 
Biblia, veremos que ela pode ser a tra- 
dução de diversos termos. Se estamos 
lendo o Antigo Testamento, encontramos 
algumas expressões que têm origem no 
hebraico e referem-se à relação entre 
Deus e o seu povo. No caso do Novo 
Testamento, a palavra origina-se no 
grego e pode referir-se ao amor de Deus 
ou ao amor humano. Vejamos: 


1.1. No Antigo Testamento. Em he- 
braico, os dois termos mais frequentes 
para falar de amor são ahava e hesed. 


Vamos Descobrir 


A lição deste trimestre tem como 
tema central o amor. Apesar de ser 
um conceito muito usado no dia a dia, 
a maioria das pessoas desconhece 
O seu real significado. As Escrituras 
Sagradas discorrem sobre o amor em 
diversas ocasiões. Há, inclusive, um 
livro inteiro dedicado a esse tema, o 
Livro de “Cântico dos Cânticos”. Então, 
vamos descobrir como amor aparece 
na Palavra de Deus. 


Ahava pode expressar o amor entre 
seres humanos, do ser humano por 
Deus, do ser humano por coisas, de 
Deus pelo ser humano, indivíduos ou 
grupos, e pela criação em geral. 

O termo hesed é uma palavra com 
diversas possibilidades de tradução. 
Ela aparece não só com o sentido de 
amor, como também de misericórdia, 
bondade, favor e sempre num contexto 
envolvendo pessoas em algum tipo de 
relacionamento. Esse termo não está 
relacionado a objetos ou conceitos. 

Quando se lê em Salmos 45.7, por 
exemplo, o rei ama o bem e odeia o mal. 
Amar, no manuscrito hebraico do Antigo 
Testamento, é ahava e se trata de um 
conceito abstrato, ou seja, algo que não 
é concreto. Já na história de Rute, Boaz 
avalia que ela agiu com lealdade, ou 
seja, com hesed, em relação à família 
do sogro (Rt 3.10). 

Jacó pediu que José fosse fiel e ho- 
nesto, isto é, hesed para com ele e não o 
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enterrasse no Egito (Gn 47.29-31). Êxodo 
20.6 aparecem os dois termos: “Porém 
sou bondoso [hesed] com aqueles que 
me amam [ahava] e obedecem aos 
meus mandamentos e abençoo os seus 
descendentes por milhares de geração”. 


1.2. No Novo Testamento. Percebemos 
que amor é um elemento importante 
para a fé cristã. Ele está presente nos 
ensinos de Jesus, no Livro de Atos dos 
Apóstolos e nas Cartas paulinas. Os 
termos gregos mais frequentes são 
ágape e fileo. A expressão fileo carac- 
teriza um sentimento natural; é como 
você responde ao tratamento recebido 
da outra pessoa, ou seja, é um amor 
retribuído. É, também, o que sentimos 
pelos pais e amigos. Já o termo ágape 
refere-se a um sentimento que se baseia 
no valor da outra pessoa, mesmo quando 
não há retribuição. A ordem de Jesus 
é para “amarmos uns aos outros” (Jo 
13.34), inclusive, os nossos inimigos (Mt 
5.44). Por isso, muitas vezes ouvimos dizer 
que se trata de um amor incondicional. 


Deus não apenas criou todas as coi- 
sas, Ele também atua na preservação da 
sua criação. O ser humano, inclusive, foi 
criado para viver em plena comunhão 
e paz com Deus. 


2.1. Deus criou o universo. Todas as 
coisas foram criadas por Deus, inclusive, 
o homem. Após concluir a criação, a 
narrativa de Gênesis informa que Deus 
viu que tudo era bom e descansou. 
Então o Criador abençoou todas as 
criaturas que deveriam dar fruto e se 
multiplicar (Gn 1.12, 22, 24, 28, 29). 
Isso nos mostra que, além de criar, 
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Deus continua atuando para garantir a 
preservação da vida em todo o universo. 
O ser humano foi criado à imagem e 
semelhança de Deus (Gn 1.26). Isso o 
diferencia dos outros seres viventes e 
o posiciona no topo da criação. E tudo 
era bom até o pecado atingir a natu- 
reza humana e interferir nos nossos 
relacionamentos (Gn 3). 


2.2. Criados para estar em co- 
munhão com Deus. Fomos criados 
para estar em comunhão com Deus. 
A desobediência do casal Adão e Eva, 
no entanto, resultou na separação 
entre Deus e o ser humano. O infinito 
amor divino se revelou logo no início, 
oferecendo uma possibilidade de res- 
tauração: “Eu farei com que você e a 
mulher sejam inimigas uma da outra, 
e assim também serão inimigas a sua 
descendência e a descendência dela. 
Esta esmagará a sua cabeça, e você 
picará o calcanhar da descendência 
dela” (Gn 3.15). Essa descendência se 
referia a Jesus, visto que é por meio 
dEle que o nosso relacionamento com 
Deus é restaurado. 


111. O AMOR POR ISRAEL 


O termo hesed não só expressa 
sentimentos relacionados a amor, 
favor, misericórdia, mas, tem também 
implicações teológicas quando se 
trata do relacionamento de Deus com 
Israel. Além de informar que Deus 
ama o seu povo, revela também o 
comprometimento divino com Israel 
pela aliança feita no Sinai (Ex 19.3-8). 


3.1. Deus escolheu Israel. Deutero- 


nômio 7.7-13 nos conta que o Senhor 
Deus amou e libertou a Israel do Egito 
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aos seus antepassados. Quem são esses 
antepassados? Os patriarcas Abraão, 
Isaque e Jacó. O amor de Deus pelo seu 
povo está relacionado à promessa feita 
no passado a esses homens. 


3.2. Deus se revela na história de 
Israel. O salmo 105 conta parte da 
história de Israel de forma poética. 
Primeiro, o povo de Deus é convidado 
a louvar ao Senhor por tudo o que Ele 
tem feito e a compartilhar as suas obras 
para outros povos. O amor de Deus se 
revela pelo desenrolar dos acontecimen- 
tos de Israel: a história dos patriarcas, 
o tempo no Egito e a libertação. Os 
israelitas deviam sempre pensar nisso, 
lembrar-se de onde saíram e para onde 


no grego e no hebraico: 


1.Marque V para Verdadeiro e F para Falso. Observe o significado das palavras 


foram guiados pelo Senhor. Hoje, esse 
salmo nos convida a glorificar a Deus, 
a ter um coração agradecido e alegre. 
O salmo nos ensina também a buscar 
a presença de Deus. É uma rotina que 
devemos criar em resposta ao amor 
que Deus já demonstrou a Israel e que 
se estende também a nós. 


CONCLUSÃO 


O sentido de amar não é uma emo- 
ção, mas expressa comprometimento e 
devoção. O amor de Deus por nós é de 
tal forma que Ele entregou o seu unico 
Filho para morrer em nosso lugar. É 
muito bom saber que somos amados 
por Deus. Ele já provou o seu amor por 
nós. E você? Já abriu o seu coração para 
o amor de Deus? Pense nisso. 


a. A palavra ahava vem do hebraico e expressa o amor entre os seres humanos. ( ) 


b. A palavra hesed vem do hebraico e significa ressentimento. ( ) 


c. A palavra agape vem do grego e significa amor incondicional. (_ ) 


d. A palavra fileo vem do hebraico e significa amor quando se refere ao afeto 


entre irmãos. ( ) 


2.Preencha as palavras que estão faltando: 


“ 


nações as coisas que ele 


3. Em poucas linhas, procure explicar com suas palavras o que é amor. 


a Deus, o Senhor, anunciem a sua e as 


(Salmos 105.1) 


MINHAS IDEIAS 


oe £ = 
| as 


(4 44 44 4 4 4 4 
(AAA 44 4 4 4 4 
14 (4 4 4 4 4 4 4 


LEITURA BÍBLICA 
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Vamos Descobrir 


Quantas vezes ouvimos falar de 
amor? O assunto é tão conhecido que 
já se tornou banalizado na socieda- 
de. Mas o que significa amar? E um 
sentimento? Um gesto? Precisamos Ir 
além do senso comum se quisermos 


entender o que é amor. 


O apóstolo João menciona em sua 
Carta que Deus é amor (1 Jo 4.7,8). 
Nesse sentido, vamos refletir de forma 
teológica e prática sobre o conceito 


de amor à luz da Bíblia. 


Hora de Aprender 

O tema desta lição nos traz uma 
reflexão tanto no sentido teológico 
quanto prático em nossa vida cristã. 
A compreensão teológica a respeito 
do amor passa pela compreensão de 
quem é Deus, a maneira como Ele se 
revela à humanidade e como temos a 
capacidade de amar o próximo. 


— A DEUS E AMOR | 

A Palavra de Deus nos revela que o 
amor é uma qualidade que faz parte 
do caráter de Deus. Ele se revela à 
humanidade a partir dessa qualidade. 


1.1. 0 que significa atributo? É uma 
característica. A Bíblia nos conta que não 
somente um dos atributos de Deus é o 
amor, mas também que Deus é amor! 
Não é incrível pensar que alguém por 
definição é o amor? E como isso é 
possível? A Bíblia relata que só existe 


um Deus e que Ele é único. Citando a 
passagem de Deuteronômio 6.4, Jesus 
respondeu: — Escute, povo de Israel! O 
Senhor, nosso Deus, é o único Senhor” 
(Mc 12.29). No entanto, essa unidade 
é plural, ou seja, Deus são três pesso- 
as — Pai, Filho e Espírito Santo — em 
uma única essência. A palavra teológica 
para essa pluralidade divina é “Trinda- 
de”. Assim, cada uma das pessoas da 
Trindade é amor. 


1.2. 0 Pai revela o seu amor. Deus 
demonstrou o seu amor ao enviar seu 
Filho Jesus como homem para morrer 
pela humanidade. Jesus, por sua vez, 
demonstra seu amor quando se ofere- 
ce para o sacrifício na cruz. A ação do 
Espírito Santo no crente produz amor 
que se apresenta no caráter de cada um 
(GL 5.22) e na comunhão da igreja (2 Co 
13.13). Na sua primeira carta, João explica 
que Deus é amor (1 Jo 4.8), haja vista 
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que o envio de seu Filho para sacrifício 
em favor da salvação da humanidade 
não era apenas retórica, e sim uma 
demonstração prática do amor divino. 
Quando aceitamos a Jesus como nosso 
Salvador, nossos pecados são perdo- 
ados e recebemos o amor abundante 
(Jo 10.10). 


Amar o próximo é uma resposta 
ao amor que recebemos de Deus. O 
apóstolo João afirmou que não fomos 
nós que amamos a Deus, mas foi Ele 
quem nos amou primeiro (1 Jo 4.10). 
Ao compreendermos o amor de Deus, 
imitamos a forma como Jesus demons- 
trou amor pelas pessoas. 


2.1. Devemos estar em Deus. O 
apóstolo João usa com frequência 
a expressão “estar em Deus”. O que 
significa isso? “Estar em Deus” tem o 
sentido de “obediência a Deus”, “porém, 
se obedecemos aos ensinamentos de 
sua Palavra, sabemos que o amamos 
de todo o nosso coração. É assim que 
podemos ter a certeza de que estamos 
vivendo unidos com Deus” (1 Jo 2.5). 
Se estudarmos a Bíblia e seguirmos, 
fielmente, os seus ensinamentos, nossa 
obediência revelará que o nosso amor 
por Deus é verdadeiro (Jo 14.15). 


2.2. Amor é atitude. Ao amarmos, 
o próprio Deus é revelado pelo nosso 
comportamento; nós nos afastamos 
do mundo, não praticamos obras más, 
mas seguimos a orientação de confes- 
sar o nome de Cristo e amar uns aos 
outros (1 Jo 3.23). Isso é possível pela 
ação do Espírito Santo, que habita em 


cada um daqueles que entregaram a 
vida a Cristo. 


O amor de Deus é demonstrado não 
apenas por palavras ou discursos con- 
vincentes. Para Deus, quem ama, verda- 
deiramente, deve demonstrar que tem o 
amor por meio de seu comportamento. 


3.1. Deus nos conhece. Indepen- 
dentemente de como somos, na nossa 
rotina devocional ou quando oramos e 
nos consagramos, devemos nos apre- 
sentar a Deus com sinceridade. Ele é o 
Todo-Poderoso e conhece o seu coração, 
mas espera que você tenha consciência 
das suas falhas e reconheça que depende 
dEle em tudo (SL 139.1). Não tenha medo, 
mas desfrute desse amor divino, deixe o 
Espírito Santo fluir na sua vida e cresça 
espiritualmente. 


3.2. A fonte do nosso amor é divina. 
A iniciativa de amar não é humana, é 
divina. “Nós amamos porque Deus nos 
amou primeiro” (1 Jo 4.19). Por isso 
que, da mesma maneira que fomos 
amados por Deus, devemos amar as 
pessoas (1 Jo 4.11). Como Cristo mor- 
reu por nós, devemos dar a nossa vida 
pelos nossos irmãos e irmãs (1 Jo 3.16). 


Ao pensar na doutrina cristã, temos 
a base da nossa fé que sinaliza como 
deve ser a nossa maneira de viver. Nossa 
salvação está em Jesus Cristo, seu sa- 
crifício nos ajuda entender o significado 
de “Deus é amor”. Assim, nos amamos 
porque Deus primeiro nos amou. 


“VAMOS PRATICAR 


1.0 que é Trindade? 

a) É a palavra teológica para expressar a pluralidade divina. ( ) 

b) Deus são três pessoas em uma única essência. ( ) 

c) As três pessoas da unidade divina são Pai, Filho e Espírito Santo. ( ) 
d) Todas as alternativas estão corretas. ( ) 


2.Encontre as expressões da Mensagem no caça-palavras: 


A E 


DEUS, AMOU TANTO, MUNDO, ÚNICO FILHO e VIDA ETERNA 


3.Escreva com suas palavras o que significa “estar em Deus” na Primeira 
> | Carta de Jodo. 


Pense Nisso 


Ndo importa a idade para servir a 
Deus. Por isso, entender a doutrina crista 


O 


vale para qualquer idade. Ela nos orienta 
sobre nossa fé e nos ajuda a conhecer 
mais sobre Deus. Ao ler uma passagem 
bíblica, pergunte-se: o que eu aprendo 
sobre Deus com essa leitura? E sobre 
o ser humano? Como essa mensagem 


fala com você? Pense nisso! 
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LEITURA BÍBLICA 


Mateus 8.1-13 


A MENSAGEM 
[..] Nós somos curados pelo castigo 
que ele sofreu, somos sarados pelos 
ferimentos que ele recebeu. 
Isaías 53.5 
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Vamos Descobrir 


Você já parou para pensar no grande 
poder de Deus? Estamos acostumados 
a ouvir que Jesus é 0 Salvador, que Ele 


perdoa os nossos pecados e nos dá a - 


vida eterna, certo? Não parece que = 
trata, simplesmente, de uma questo 
espiritual? Na verdade, a salvação de 
Jesus é espiritual e, também, física. 
Nosso Deus entende o sofrimento 
humano e tem compaixão por nós. Ao 
observarmos os Evangelhos, podemos 
perceber como Jesus tratou dos do- 


su... . 
een. 


entes e dos necessitados. 


Hora de Aprender 

Os Evangelhos nos contam que Jesus 
realizou muitos milagres durante o 
tempo em esteve neste mundo. Você 
sabe o que é a encarnação de Cristo? 
É quando Jesus, o próprio Deus, nasceu 
e viveu na terra em um corpo humano 
com o propósito de morrer por nós e 
ressuscitar para nos dar a vida eterna 
(Jo 1.14; Fp 2.5-11). Pois, então, durante 
o seu ministério terreno, Jesus viajava 
com seus discípulos pelas cidades e 
curava muitos doentes. Com essas his- 
tórias, aprendemos sobre a compaixão 
de Deus, o Criador. 


“JESUS CURA OS DOENTES 
Um dos milagres de cura aconteceu 
depois do ensino no Sermão do Monte 
a respeito da compaixão (Mt 5.7). Após 
descer do monte, um leproso correu até 
Jesus e pediu pela cura. Interessante a 
maneira como o leproso faz o pedido: 


“— Senhor, eu sei que o senhor pode me 
curar se quiser” (Mt 8.2). A resposta de 
Jesus, acompanhada do seu toque de 
compaixão, é simples: “Sim, eu quero. 
Você está curado” (v. 3). 


1.1. A cura de um empregado do 
oficial romano. Há outro milagre que 
aparece na sequência do Evangelho 
de Mateus. Ao entrar em Cafarnaum, 
Jesus se deparou com um oficial romano 
que lhe pediu pela cura do seu empre- 
gado. A situação era tão grave que o 
doente ficou de cama e nem conseguiu 
acompanhar seu patrão. O romano ar- 
gumentou que Jesus nem precisaria ir 
até ao seu empregado, bastava apenas 
dar uma ordem e a doença iria embora. 
Jesus ficou admirado com tamanha fé 
e respondeu: — Vá para casa, pois será 
feito como você crê (Mt 8.13). Dito e 
feito, o empregado sarou! 


1.2. A cura do leproso. Observe que 
na primeira história (Mt 8.1-4), o leproso 
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estava próximo de Jesus. Nesse caso, a 
cura ocorre pelo toque e pelas palavras 
dEle. Na outra situação, o doente está 
longe, em outra localização e, mesmo 
assim, ficou livre da doença porque o 
Senhor agiu à distância. Portanto, não 
há impossível para Deus quando cremos 
e pedimos com fé. 


Compaixão, de acordo com a definição 
do Dicionário Caldas Aulete é: “Senti- 
mento de pesar, pena e simpatia para 
com o sofrimento de outrem, associado 
ao desejo de confortá-lo, ajudá-lo etc.” 
Em várias ocasiões, vemos que Jesus viu 
a dor daquelas pessoas e demonstrou 
esse sentimento para com os doentes. 


2.1. Jesus é nosso modelo de como 
devemos viver. Jesus agia com com- 
paixão em relação às pessoas doentes. 
Nós, como discípulos do Senhor, deve- 
mos seguir seu exemplo. É um assunto 
que podemos trazer em oração, pedir 
ao Espírito Santo que nos encha de 
compaixão para orar por aqueles que 
estão enfermos. Além disso, lemos nos 
Evangelhos alguns casos de pesso- 
as que ajudaram os enfermos. Essas 
histórias nos mostram que podemos 
demonstrar compaixão com atitudes; 
ajudando-as a encontrar a cura para 
suas enfermidades. 


2.2. 0 paralítico de Cafarnaum. Um 
certo dia, Jesus estava pregando numa 
casa em Cafarnaum. O Evangelho de 
Marcos nos conta que quatro homens 
levaram um paralítico até a casa onde 
Jesus estava (Mc 2.1-3). Como havia 
muita gente em volta de Jesus, não 


conseguiram se aproximar. Então, “fi- 
zeram um buraco no telhado da casa, 
em cima do lugar onde Jesus estava, 
e pela abertura desceram o doente 
deitado na sua cama” (2.4). Diante da 
situação, Jesus disse: “levante-se, pegue 
a sua cama e vá para casa” (2.11), 

Marcos nos conta que Jesus viu a fé 
daqueles homens (2.5). Olha que lindo 
gesto de compaixão! Eles sabiam onde 
o Mestre estaria e não pouparam es- 
forços para carregar o amigo até Jesus. 
Aqueles homens se compadeceram do 
amigo enfermo, ajudaram-no a encon- 
trar a solução e tiveram fé que o Filho 
de Deus poderia curá-lo. 

Agir com compaixão exige de nós 
uma atitude de amor e compromisso 
com a pessoa. Aprendemos com esses 
homens que, em algumas situações, 
precisamos dedicar um pouco do nosso 
tempo para ajudar quem está doente. 
Seja para Levar ao médico ou visitar 
os internados no hospital; seja para 
passar um tempo ao lado da pessoa 
na intenção de conversar e orar por 
ela, Deus quer nos usar para ajudá-las. 


Ill. ORANDO PELOS ENFERMOS 


Tiago recomenda em sua Carta que 
podemos chamar a liderança da igreja 
para ungir as pessoas enfermas e orar 
por elas em nome de Jesus (Tg 5.14). 
“A oração de uma pessoa obediente a 
Deus tem muito poder” (Tg 5.16b). Da 
mesma forma que o Senhor curou no 
passado, Ele cura também no presente. 
Devemos crer que o Senhor continua 
operando maravilhas. 


3.1 Orando pelos enfermos. Devemos 
interceder, continuamente, pelas pes- 


CONSEN P E 


soas enfermas. Você pode dedicar uns 
minutos do seu dia para orar por aqueles 
que estão no hospital ou se recuperando 
em casa. Fique atento aos pedidos de 
oração pelos doentes e procure saber 
se você pode fazer mais pela pessoa, 
além de orar por ela. 


3.2. Fé ao orarmos. Às vezes, pode 
ser você a pessoa enferma, e as 
histórias dos Evangelhos também 
ensinam como fazer nesse caso. Tenha 
fé no Deus Todo-Poderoso que Ele 
pode operar a cura. Não fique com 
vergonha, peça ajuda em oração 
às pessoas ao seu redor. Caso seja 
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um tratamento, ore para que Deus x > 


ilumine o diagnóstico e a prescrição 
do médico. Siga, corretamente, as 
orientações médicas. E, lembre-se 
de que, quando se recebe a cura, é 
importante agradecer a Deus. 


CONCLUSÃO 


O sacrifício de Jesus na cruz tanto 
nos dá a salvação da alma quanto nos 
traz a cura ao corpo. O poder dEle é o 
mesmo para sarar os enfermos. Como 
seguidores de Jesus, expressamos nos- 
so amor e compaixão pelos enfermos 
com nossas atitudes e orações. 


1.Memorize “A Mensagem” e preencha as palavras que estão faltando: 


“Porém ele estava 
tava sendo 


pelo castigo que ele 
los ferimentos que ele 


por causa dos nossos , €S- 
por causa das nossas . Nós somos 
, somos pe- 

” (Isaías 53.5) 


2.Onde Jesus estava quando curou o homem que entrou na casa com a ajuda 


dos amigos pelo telhado? 
a.Jerusalém ( ) 

b. Cafarnaum ( ) 

c. Belém ( ) 


d. Nenhuma das alternativas ( ) 


3.Escreva com suas palavras o que significa “ter compaixão”, conforme o 


exemplo de Jesus: 


: 
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Pense Nisso- 

Deus não tem receita de bolo para 
agir em nossas vidas. Da mesma 
- forma que Ele curou no passado, por 
-diversos modos, ainda hoje, continua 
- agindo de maneira especial com cada 
pessoa. Nosso Deus é muito original! 


CRISTO NOS ENSINOU 
A MISERICÓRDIA 
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Hora de Aprender 


Na última aula, aprendemos sobre a 
compaixão para com as pessoas enfer- 
mas. Hoje, falaremos sobre o exercício da 
misericórdia. De acordo com o Dicionário 
Caldas Aulete, misericórdia diz respeito 
ao “sentimento de dor e solidariedade 
causado pela miséria alheia”, Nesta lição, 
focaremos nos casos em que há tristeza 
em razão do luto. Devemos demonstrar 
misericórdia em favor daqueles que 
perderam alguém querido. 


1 JESUS E SEU AMIGO LÁZARO 


Jesus fez amigos enquanto exerceu seu 
ministério terreno. Alguns deles foram 
os irmãos Lázaro, Marta e Maria. Eles 
moravam em Betânia, perto de Jerusa- 
lém, e Jesus os visitava com frequência. 
Certo dia, Lázaro ficou doente e suas 
irmãs pediram para avisarem a Jesus. 
No entanto, o Mestre estava a dois dias 
de viagem de distância e, certamente, 
demoraria a chegar (Jo 11.6,7). 


E OS 


Vamos Descobrir 


Você sabia que Jesus chorou quando 
um amigo morreu? Não é incrível pen- 
sar que Deus, embora seja o Criador 
Todo-Poderoso e mantenedor de todo o 
universo, entenda o que é o sofrimento 
humano? Se o próprio Deus manifesta 
misericórdia por aqueles que estão 
angustiados, não deveríamos nós 


também nos preocuparmos com essa 
atitude de amor? 


1.1. A noticia do amigo doente. Ao 
receber a notícia, Jesus decidiu ir até Be- 
tânia com seus discípulos. Mas, antes de 
eles chegarem, Lázaro não sobreviveu à 
enfermidade e acabou falecendo. Quan- 
do Jesus estava chegando ao povoado, 
Marta e algumas visitas o encontraram 
(Jo 11.17-19). Na tradição judaica, o ritual 
do funerário durava sete dias, então, as 
pessoas chegavam e prestavam seus 
sentimentos à família. Por isso, eram 
muitos os que estavam com Marta e 
Maria em sua casa, chorando e conso- 
lando pela perda de Lázaro. 


1.2. Jesus se compadeceu. Ao ver a 
angústia da separação entre as pessoas 
daquela família, Jesus chorou com elas 
(Jo 11.35). Não podemos nos esquecer 
de que Jesus, embora tivesse a essência 
divina, encontrava-se perfeitamente na 
condição humana. Uma das caracte- 
rísticas do ser humano é expressar a 
tristeza com lágrimas, e Jesus teve essa 
experiência no tempo da encarnação. 
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Lázaro tinha sido enterrado há quatro 
dias e Marta parecia chateada com o 
atraso de Jesus. Ela declarou ao Mes- 
tre: “Se o senhor estivesse aqui, o meu 
irmão não teria morrido!" Jo 11.21). E 
a resposta de Jesus a Marta foi: “Eu 
sou a ressurreição e a vida. Quem crê 
em mim, ainda que morra, viverá” (Jo 
11.25). O Mestre aceitou a queixa de 
Marta porque conhecia a sua dor. Assim, 
devemos ter paciência para com aqueles 
que sofrem com a perda familiar. 


Além de aprendermos sobre o poder 
de Deus, o acolhimento de Jesus nos 
ensina o quanto é importante estar 
presente com as pessoas que perdem 
seus entes queridos. 


2.1. À importância de estar presente. 
Ao chorar, Jesus demonstrou não só seu 
amor por Lázaro, bem como também 
refletiu o sentimento solidário em rela- 
ção à dor daqueles que o amavam. Luto 
é atristeza pelo falecimento de alguém, 
é perceber que ele está sofrendo. Nesse 
sentido, a presença de Jesus junto da 
família de Lázaro era uma forma de 
expressar que o Mestre se preocupava 
com a dor que eles estavam sentindo 
(Jo 11.33-36). Sabemos que a dor da 
separação é muito pessoal, pois cada 
um reage de uma forma diferente à 
perda. Por essa razão, devemos apoiar 
os enlutados da mesma maneira que 
o Senhor Jesus apoiou. 


2.2. Uma demonstração de miseri- 
córdia. Ao nos importarmos com a dor 
do luto sofrida pelo próximo, agimos 
com misericórdia e mostramos que 
respeitamos o momento difícil pelo 
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qual a outra pessoa está passando. 
O apóstolo Paulo nos ensina a dizer 
palavras de esperança aos familiares 
no momento de luto. Pela Palavra de 
Deus, sabemos que haverá o reencontro 
entre os salvos e Cristo (1 Ts 4.13-18). 
No dia da Volta de nosso Senhor, os 
mortos ressuscitarão primeiro e os 
vivos serão transformados pelo poder 
de Deus. Ao final, todos juntos encon- 
trarão com o Senhor nas nuvens. Essa 
é uma mensagem de esperança que 
deve ser compartilhada. 


3. AGINDO COM MISERICÓRDIA 
NO LUTO 


Ao recebermos a notícia da morte de 
alguém, é gentil de nossa parte entrar 
em contato com os familiares para 
manifestarmos nossos sentimentos 
ou, simplesmente, estar presentes. 
Embora seja um pequeno gesto trata-se 
de demostrar amor e misericórdia por 
aqueles que estão aflitos. 


3.1. Lidando com a tristeza. Caro(a) 
adolescente, se vocé estiver vivendo o 
luto, entregue sua tristeza a Deus em 
oração. Aproxime-se daquelas pessoas 
que te amam e são boa companhia. 
Seja gentil também com você mesmo 
e descanse no Senhor. O Espírito San- 
to, nosso Consolador, cuidará do seu 
coração (Jo 14.16-18). 


3.2. Vivendo o luto. Uma das maiores 
dores que podemos sentir, certamente, 
é a separação de alguém que amamos 
muito. Por essa razão, é necessário se 
permitir viver o luto. Especialistas da 
área da saúde mental já admitem que 
o luto é necessário para que a pessoa 
possa enfrentar o trauma da perda de 


4 
x: 
a 
4 


E Se DE 


um ente querido e tenha condições de se CONCLUSÃO 


recompor para seguir em frente. Nesse Amar é colocar sentimento em ação. 
sentido, é fundamental que o crente Ao vermos alguém sofrendo porque 
aceite a vontade de Deus e creia que algum ente querido faleceu, devemos 
o Senhor tem todo o domínio, inclusive, agir com misericórdia, porque Jesus agiu 
sobre a morte (Jo 11.25). dessa forma e nos deixou o exemplo. 


1.Onde moravam Lázaro, Maria e Marta? 


a. Jerusalém ( ) c. Betânia ( ) 


b. Cesareia ( ) d. Nenhuma das alternativas ( ) 


2.0 que aprendemos com o apóstolo Paulo em 1 Tessalonicenses 4.13-18 no 
tocante ao luto? 


3.Complete o texto de acordo com a lição: 


É fundamental que o aceite a de Deus e 
creia que o tem todo o , inclusive, sobre 


Pense Nisso 
Os salvos em Jesus Cristo se re- 
encontrarão quando Jesus voltar 


para buscar a sua Igreja. Portanto, é 
necessário pregar o Evangelho para 
que as pessoas aceitem Jesus como 
Salvador, e dessa forma, poderão 
desfrutar da alegria plena quando 
ocorrer o Arrebatamento dos sa lvos. 
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LEITURA BÍBLICA 


Mateus 18.21-33 


A MENSAGEM 
Você não deve perdoar sete vezes, 
mas setenta e sete vezes. 
Mateus 18.22b 
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Hora de Aprender 


Já vimos anteriormente que o maior 
problema da humanidade é o pecado. 
Ele atrapalha nosso relacionamento 
com Deus e, também, com as outras 
pessoas. A solução para o pecado é a 
restauração da comunhão com Deus 
que só pode ser alcançada mediante o 
perdão. Nesse sentido, o ato sacrifical de 
Jesus sobre a cruz foi o meio que Deus 
usou para nos perdoar e reconciliar com 
Ele. Assim sendo, como pertencentes 
ao Reino dos Céus, temos o dever de 
estender esse mesmo perdão às de- 
mais pessoas. 


1. APRENDENDO A PERDOAR 


Os seres humanos têm alguns com- 
portamentos que aparecem em qual- 
quer lugar e época. Agir com amor e 
vingança estão entre eles. A vingança 
ou a retribuição na mesma medida, 


a, ene 


Vamos Descobrir 


Alguém já fez alguma coisa contra 
você de modo que o seu coração ficou 
muito magoado? Certamente, foi uma 


péssima experiência. Agora, pense 


na situação contrária em que você 
ofendeu a outra pessoa. Ela também 
deve ter experimentado uma situação 
muito amarga. À medida que nos 
relacionamos com o próximo, é muito 
comum sofrermos decepções ou mes- 
mo decepcionarmos pessoas. Por essa 

razão, o Senhor Jesus ensinou aos seus 
discípulos o dever de liberar o perdão. 


por exemplo, eram práticas comuns 
nos tempos antigos (Nm 35.9-34; Gn 
34.25; Jz 16.28; Mt 5.38-42; Lc 6.29-30). 
Você já ouviu falar de “olho por olho, 
dente por dente”? Então, essa é uma 
lei muito antiga e famosa que faz parte 
do Código de Hamurabi e representa a 
tradição de retaliar o que as pessoas 
fazem. Jesus, porém, nos ensinou um 
novo conceito de perdão. 


1.1. 0 perdão é um dever cristão. 
Jesus tratou sobre esse assunto, rejeitan- 
do o pensamento de vingança quando 
ensinou sobre o perdão. Em Mateus 
18.21-33 (NTLH), lemos que, certa vez, 
Jesus contou uma história para ilustrar 
o caso. Um empregado tinha uma dívida 
de milhões de moedas de prata com o 
rei. Era impagável! Nesse caso, ele e sua 
família precisariam ser vendidos como 
escravos, bem como tudo o que tinha e 
nem assim a dívida seria paga. Diante 
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dessa situação delicada, o empregado 
pediu misericórdia. O rei ficou tocado 
com a situação e perdoou-lhe a dívida. 

Depois disso, esse mesmo empregado 
encontrou um colega que lhe devia 
cem moedas de prata, muito menos 
do que ele devia ao rei. Com ameaças 
e violência, o empregado exigiu que a 
dívida fosse paga imediatamente. O 
colega pediu misericórdia, mas não 
adiantou, o credor o colocou na cadeia. 
Esse ocorrido chegou aos ouvidos 
do rei que, indignado pela atitude do 
empregado, mandou prendê-lo até 
que ele pagasse tudo o que lhe devia 
anteriormente. Jesus disse que Deus 
fará o mesmo com aquelas pessoas que 
não perdoarem seus irmãos (Mt 11.35). 


1.2. 0 perdão deve ser sincero. Na 
história que Jesus narrou o empregado 
havia acabado de ser perdoado por uma 
dívida muito maior, impagável, porém 
não quis perdoar o seu companheiro por 
muito menos. Em razão disso, o rei voltou 
atrás da sua decisão e anulou o perdão. 

Semelhantemente, Deus fará para 
com aqueles que já provaram do perdão 
divino, porém, insistem em não perdoar 
o próximo (Mc 11.25,26). É da vontade 
de Deus que nós pratiquemos o perdão. 
O sentido de perdoar setenta vezes sete 
vezes, que Jesus ensinou a Pedro, não 
tinha como finalidade estipular um limite 
para perdoar, e sim para dizer que sempre 
se deve perdoar (Mt 18.21,22). Logo, o 
perdão deve ser uma decisão sincera. 


A pessoa que busca o perdão deseja 
isentar-se de algo, ou seja, ficar livre 
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O perdão deve 
ser uma decisão 
sincera. 
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de culpa, pena, ofensa ou divida. Per- 
doar, então, significa deixar de punir, 
não culpar, mas tratar com piedade 
o pecador. 


2.1. 0 perdão se alcança pela con- 
fissão. Se confessarmos os nossos 
pecados, Jesus é fiel e justo para nos 
perdoar e purificar (1 Jo 1.7; 2.1). Me- 
recíamos a morte pela nossa culpa 
diante de Deus, mas, pela sua graça, 
não somos mais culpados. Por isso, é 
necessário se reconhecer como pecador 
e pedir perdão. Nosso Deus é justo, sim, 
mas também já aprendemos que Ele é 
amoroso, compassivo e misericordioso. 
Por isso, apesar da nossa culpa diante 
dEle, quando aceitamos a Jesus e con- 
fessamos os nossos pecados, somos 
perdoados e recebemos a vida eterna. 


2.2. O perdão exige o arrependi- 
mento sincero. O amor do Pai não está 
naqueles que amam o pecado (1 Jo 
2.15). Isso não significa que Deus não 
ama o pecador (Rm 5.8), e sim que não 
aceita que ele viva na prática do peca- 
do. A falta de arrependimento impede 
que o amor e a obediência floresçam. 
Por isso, toda a humanidade precisa 
se arrepender sinceramente dos seus 
pecados para experimentar a salvação 
(Rm 3.23; 1 Jo 1.8). Você entende, agora, 


sé 


Se confessarmos 
os nossos pecados, 
Jesus é fiel e justo 

para nos perdoar 
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por que há tanta confusão no mundo 
em que vivemos? E porque o pecado 
atrapalha o trabalho do amor. 


“WI. PERTENCER AO REINO 
CC DOSCEUS | 


A vida que temos em Cristo se reflete 
em nossos relacionamentos. Da mesma 
forma que fomos perdoados por Deus, 
devemos perdoar quando alguém faz 
algo contra nós. Pode parecer que essa 
ideia de vingança é só “de antigamente”, 
mas, na verdade, é algo da natureza 
humana. É um sentimento que brota 
no coração de qualquer pessoa, mas 
Jesus nos ensina, por meio dos Evan- 
gelhos, que seremos castigados se não 


perdoarmos o próximo. 


3.1. Vivendo de acordo com o Reino 
de Deus. O Mestre nos ensinou que 
o Reino dos Céus já está entre nós e, 
por isso, devemos viver de modo que 
a vontade de Deus seja feita. Que não 
sejamos como o empregador ingrato e 
possamos reconhecer o grande perdão 
que recebemos do Senhor. 

Viver de modo que a vontade de Deus 
seja feita neste mundo como é feita 
nos céus significa estender o mesmo 
perdão que recebemos às pessoas 


que nos ofenderam. Isso agrada ao 
coração de Deus. 


3.2. Temos o auxílio do Espírito 
Santo. Você tem dificuldade para per- 
doar as pessoas? Muitos adolescentes 
responderão que sim. Saiba, porém, 
que você pode contar com a ajuda do 
Espírito Santo que habita em você. Ele 
pode ajudá-lo(a) a superar essa difi- 
culdade. Entenda que é natural que o 
sentimento ferido o condicione a não 
querer perdoar. Entretanto, perdoar 
trata-se de uma decisão e essa escolha 
nos traz cura e saúde espiritual. 

Uma vida de oração também nos 
ajuda a praticar o perdão. No modelo 
da oração do Pai Nosso, Jesus ensinou 
que devemos dizer: “Perdoa as nossas 
ofensas como também nós perdoamos 
as pessoas que nos ofenderam” (Mt 
6.12). Você sente que precisar perdoar 
alguém? Ou está precisando pedir 
perdão por algo que fez? Ore para 
que o Senhor lhe ajude a lidar com 
essa situação. 


CONCLUSÃO > 

Em nosso dia a dia temos a escolha 
de não pecar, mas quando isso acontece 
devemos recorrer a Jesus e pedir perdão. 
Da mesma forma, somos ensinados, 
como bons cristãos, a perdoar aqueles 
que nos ofenderam. Só entende a gran- 
deza do perdão quem já precisou ser 
perdoado. Será que estamos vivendo 
conforme a vontade de Deus e prati- 
cando o amor e o perdão ou estamos 
guardando ressentimento das pessoas? 
É uma pergunta que devemos nos fa- 
zer diariamente se quisermos viver de 
acordo com o Reino dos Céus. 


E , 


_ VAMOS PRATICAR 


1. Responda: 


a. O que significa a expressão “olho por olho, dente por dente”? 


b. O que Jesus quis dizer quando respondeu a Pedro que devemos perdoar 
setenta vezes sete? 


2. Complete o versículo com as palavras que estão faltando: 


“Perdoa as nossas como também nós as 
pessoas que nos ” (Mt 6.12). 


3. Encontre as palavras no caça-palavras: 


es 
Pense Nisso 

Provérbios 15.13 diz que “a alegria 
embeleza o rosto, mas a tristeza deixa 
a pessoa abatida”, Carregar mágoa 
ou ódio no coração faz mal para a 
saúde espiritual e física. Isso se torna 
um peso na vida da pessoa, impedindo 
a ação do amor de Deus. Por isso, 
aprenda a praticar o perdão para 
viver de maneira leve e abundante. 
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A MENSAGEM 
Ser bondoso com os pobres é 
emprestar ao Senhor, e ele nos 
devolve o bem que fazemos. 
Provérbios 19.17 
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Vamos Descobrir 


O Livro de Atos dos Apéstolos narra 
como foram os primeiros dias de existen- 
cia da Igreja. Na maior parte, a igreja era 
formada por viúvas e órfãos que ae 
pondiam aos grupos mais vulneráveis da 
época. Em razão disso, a missão da igreja 

não se resumia apenas à pregação do 
Evangelho, mas, também, ao compromis- 
so em dar assisténcia aos pobres. Jesus 


ensinou que acolher o desamparado era 


um serviço feito a Ele próprio. Essa é uma 
negligenciada 


missão que não pode ser 
pela Igreja na atualidade. 


Hora de Aprender 


Um dos males que o pecado provo- 
cou na humanidade é a desigualdade 
social. Trata-se de uma situação em 
que há um desequilíbrio ou distribui- 
ção desproporcional de renda entre 
os grupos de uma sociedade. Diga-se 
de passagem, esse fenômeno não 
é específico da atualidade, pois nos 
tempos de Jesus a pobreza também 
era muito comum (Mt 11.5; 19.21). 


“A IGREJA DE JERUSALÉM 
~ EAAGAO SOCIAL | 

Depois do dia de Pentecostes, o 
numero de pessoas que aceitou a 
mensagem do Evangelho aumentava 
a cada dia. Comunhão, milagres, soli- 
dariedade eram realidade na igreja em 
Jerusalém como resultados da ação 
do Espírito Santo na vida daquelas 
pessoas (At 2.42). 


1.1. Os diferentes grupos sociais 
na igreja. Naqueles dias, as viúvas 
dos judeus que nasceram fora de 
Israel não estavam recebendo ajuda. 
Como assim? Eram basicamente três 
os grupos sociais: 1) judeus nascidos 
em Israel; 2) judeus nascidos fora de 
Israel; e 3) não judeus. Era comum 
o desejo daqueles de fora de Israel 
de se mudarem para lá numa idade 
avançada para morrer e ser sepultado 
na terra santa. Provavelmente, eram 
essas as viúvas que estavam passando 
necessidade. Elas não tinham parentes 
e dependiam da ajuda da igreja. Diante 
do esquecimento que essas mulheres 
estavam vivendo, os discípulos oraram 
a Deus para lidar com o transtorno. 
Guiados pelo Espírito Santo, chegaram 
a uma solução. Eles separaram líderes 
para cuidar da área social, para que, 
ninguém fosse esquecido e ficasse sem 
receber a ajuda necessária (At 6.1-4). 


1.2. 0 auxílio às pessoas afetadas. 
Somos seres humanos e falhos, então, 
é esperado que surjam problemas. A 
diferença está em como lidamos com 
essas limitações. Em Jerusalém, os dis- 
cípulos oraram, entregando o problema 
a Deus e o Espírito Santo os conduziu à 
solução. Esse acontecimento nos ensina 
que devemos fazer o mesmo quando 
precisarmos lidar com as questões ad- 
ministrativas na Obra de Deus. Antes de 
tomarmos qualquer decisão, o primeiro 
passo é buscar a orientação do Senhor, 
ouvir a sua voz e, somente depois disso, 
decidir da melhor forma possível. 


Querido(a) adolescente, o pecado, de 
fato, prejudica as nossas relações e traz 
separação entre nós e o nosso Deus. 
Trata-se de uma situação espiritual 
que influencia as condições de vida 
da sociedade. 


2.1. O pecado provocou a desigual- 
dade social. A miséria e a pobreza, por 
exemplo, resultam da desigualdade que 
predomina ano após ano na sociedade. 
Jesus afirmou que os pobres sempre 
estariam entre nós (Jo 12.8) e a mi- 
séria é o aprofundamento da pobreza 
em razão da ganância do homem. Em 
resposta, o Evangelho ameniza essa 
triste condição da sociedade. O sacri- 
fício de Jesus abrange a vida como um 
todo - o espírito, a alma e o corpo - e 
quebra esse padrão criado pelo pecado, 
trazendo vida e união. Por isso, precisa- 
mos olhar o mundo com amor e não 
só levar a mensagem de esperança do 
Evangelho, bem como agir para atender 


às necessidades materiais das pessoas 
(At 2.44,45). 


2.2. A desigualdade denunciada na 
Bíblia. O Antigo Testamento é claro na 
sua mensagem sobre a ajuda às viúvas, 
aos órfãos e aos pobres, que eram as 
pessoas mais vulneráveis e precisavam 
de ajuda (Ex 22.22; Dt 10.18; 27.19). Os 
profetas repreenderam o povo de Israel 
por deixar de lado os necessitados, pois 
era algo que desagradava a Deus (ls 1.17; 
Ez 22.7; Zc 7.10). No Novo Testamento, 
apóstolo Paulo (2 Co 8—9) e Tiago 
(1.27) retomam o assunto e mostram 
a importância do trabalho social. 


— WLAIGREJAE A AÇÃO 
FILANTRÓPICA 


A Igreja pode e deve se envolver em 
ações sociais e atividades filantrópicas. 
Filantropia vem do grego filos, “amigo”, 
e anthropos, “homem, ser humano”, 
e significa “amigo da humanidade”. 
Então, é importante estarmos atentos 
aos problemas sociais e agirmos para 
que o nome do Senhor seja glorificado. 


3.1. Ajudar o próximo é um dever 
cristão. Jesus explicou que no Dia 
em que Deus julgar a humanidade, 
entrarão no Reino dos Céus aqueles 
que ajudaram os mais necessitados 
com comida, água, roupa, remédio e 
outros cuidados (Mt 25.31-46). Isso 
porque “quando vocês fizeram isso ao 
mais humilde dos meus irmãos, foi a 
mim que fizeram” (Mt 25.40), disse 
Jesus. Logo, ajudar aos mais necessi- 
tados não se trata apenas de fazer o 
bem, mas, também, de cumprir o “Ide” 
de nosso Senhor por meio de ações 
sociais (Mc 16.15). 


x n 


3.2.Salvos para as obras. Tiago afirma 
que “a fé sem obras é morta” (Tg 2.14-20). 
Nessa ocasião, Tiago não estava tratando 
da fé para a salvação, e sim a fé como 
consequência da salvação. Se cada pessoa 
fizer um pouco para ajudar conforme 
sua possibilidade, então, teremos muitas 
pessoas recebendo assistência. Colabore 
com essa causa. Lembre-se de que fomos 
salvos para praticar boas obras. 


CONCLUSÃO 


Diversas organizações trabalham 
para ajudar os necessitados. Por que, 
então, nós, que somos a igreja, não 
seguimos a orientação de Jesus em 
demonstrar nosso amor pelas pessoas 
doando comida, roupa ou outro auxilio? 
Quando estendemos a mão aos que 
estão precisando, estamos fazendo 
isso para Deus. 


1.Qual grupo social estava sendo deixado de lado na igreja de Jerusalém 


depois de Pentecostes? 


a. As viúvas dos judeus nascidos em Israel ( ) 


b. As viúvas dos judeus nascidos fora de Israel. ( ) 


c. As viúvas dos não judeus. ( ) 
2.Responda: 


a. O que significa “filantropia”? 


b. Quem eram as pessoas mais vulneráveis da sociedade nos tempos bíblicos? 


Pense Nisso | 


Quando se trata de ajudar o pró- 


ximo, as Escrituras Sagradas nos © 
"mostram que Deus leva esse assunto 
“muito a sério. A igreja, como repre- 
sentante de Cristo neste mundo, | 
- precisa se envolver com ação social ; 
e ajudar aos mais necessitados. 
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LEITURA BÍBLICA 


Filipenses 4.14-20 


A MENSAGEM 
Que cada um dê a sua oferta 
conforme resolveu no seu coração, 
não com tristeza nem por obrigação, 


pois Deus ama quem dá com alegria. 


2 Coríntios 9.7 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 
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Vamos Descobrir 


A paz do Senhor, amigo(a) adolescente! 
Qual é a primeira coisa que vem o sua 
mente quando ouve as palavras “oferta 
e “dízimo”? Geralmente, é um assunto 
que envolve muito desconhecimento 
em razão das críticas que são feitas a 
essas práticas adotadas pela igreja. E 
importante entender o sentido de con- 


tribuir com a igreja por meio de o 
ta de 


alimento ou outros bens. Não se tra 


apenas doar quantias financeiras. Tanto 
o dízimo fazem parte do 
compromisso cristão com à manutenção 
da Obra de Deus, que precisa de recursos 
para continuar atuando neste mundo. 


as ofertas quanto 


Hora de Aprender 


Nesta lição, veremos o sentido de 
ofertar e de entregar o dízimo como 
um reflexo do amor e gratidão que 
expressamos a Deus pela forma gra- 
ciosa pela qual Ele tem suprido todas 
as nossas necessidades. Trata-se de 
um tema que está presente em toda a 
Bíblia e, mais do que um compromisso 
financeiro com a igreja, representa 
um ato de adoração. Por essa razão 
é tão importante entendermos o seu 
significado. 


Ofertar é o ato de oferecer algo a 
Deus em agradecimento. É uma prática 
presente tanto no Antigo quanto no Novo 
Testamento. Quando olhamos a história 
antiga, a oferta não era algo exclusivo do 
povo de Israel Trata-se de uma atividade 
que diversos povos executavam para 


suas divindades nos serviços ou cultos 
religiosos. E quais eram os presentes 
mais comuns? Sacrifícios de animais, 
cereais, grãos e dinheiro. 


1.1. À oferta é um ato religioso. 
Se não é algo só do povo de Deus, 
mas de outros povos também, o que 
aprendemos com isso? Primeiro, há um 
lado religioso dentro de cada pessoa; 
e, segundo, desde a antiguidade o ser 
humano tem uma inclinação para dar 
presentes à divindade como forma de 
gratidão. Se para aqueles que eram ig- 
norantes quanto à fé a prática da oferta 
era levada à sério, quanto mais àqueles 
que servem e adoram ao “Deus Vivo", o 
“Rei dos reis” e “Senhor dos senhores”. 
O Senhor é digno da nossa gratidão e 
adoração (1 Rs 18.22-39). 


1.2. É um ato de adoração a Deus. 
O ser humano foi formado do pó da 
terra e se tornou ser vivo porque Deus 


Ee ADE 


concedeu a respiração a Adão com o 
seu sopro no nariz (Gn 2.7). Há, portanto, 
uma ligação natural entre o ser huma- 
no e Deus, ou seja, a vontade de estar 
perto do Criador e a dependência dEle 
está dentro de cada pessoa. Se, então, 
buscar a Deus e agradá-lo com ofertas 
é algo que se faz naturalmente, de que 
maneira vemos isso hoje em dia? Na 
antiguidade, os sacrifícios de animais 
faziam parte da oferta seguida nos 
cerimoniais judaicos (Lv 23.9-14; 26- 
28). Nos dias atuais, a oferta à Casa de 
Deus é feita por meio de suprimentos 
e contribuições financeiras para a ma- 
nutenção da Obra de Deus. 


— MOFERTASEDÍZIMOS | 


No Antigo Testamento, vemos que 
Abel e Caim ofertaram com sacrifício 
de animal e cereais (Gn 4.2-4). Abraão 
deu dízimo a Melquisedeque como 
agradecimento pela vitória contra 
os reis que haviam sequestrado seu 
sobrinho Ló (Gn 14). E o que é dízimo? 
É a oferta de 10% de tudo o que rece- 
bemos. Abraão dizimou e o povo de 
Israel também o fazia (ML 3.10). 


2.1.0 sacrifício de animais no judaísmo. 
Os animais para sacrifício e as outras 
ofertas levadas ao Tabernáculo e, por 
conseguinte, ao Templo serviam não só 
como adoração, remissão dos pecados e 
agradecimento, mas, também, como ma- 
nutenção da estrutura religiosa (Nm 15.1- 
21). A Biblia fala que as ofertas sobem a 
Deus como cheiro agradável (Ex 29.18; 
Nm 15.3). Era o método determinado por 
Deus para que o seu povo mantivesse 
viva a fé e a comunhão com Ele. 


SS a S 


2.2. A oferta no Novo Testamento. 
No Novo Testamento, o apóstolo Paulo 
escreve aos filipenses sobre as ofertas 
que os irmãos e as irmãs lhes enviaram 
(Fp 4.15). Nos momentos difíceis do seu 
ministério, essa igreja lhe socorreu e 
Paulo estava agradecido por esse gesto 
de amor. O apóstolo diz que as ofertas 
“são como um perfume suave oferecido 
a Deus, um sacrifício que ele aceita e 
que lhe agrada” (Fp 4.18). 

Embora a estrutura religiosa da época 
de Paulo fosse diferente dos rituais do 
Templo, o gesto de ofertar algo a Deus 
em agradecimento tinha o mesmo sig- 
nificado. Hoje, as condições também são 
outras, mas a necessidade de manter 
a administração das igrejas continua. 
São diversas atividades de uma igreja 
e, por isso, devemos contribuir com 
ofertas e dízimos. 


O CORAÇÃO CR 
EO ATODEC DFERTA 


A Palavra de Deus nos instrui quanto 
à maneira como utilizamos o nosso di- 
nheiro. Economizar é necessário diante 
do consumismo que somos diariamente 
estimulados. Entretanto, torna-se um 
problema quando impede alguém de 
“gastar com generosidade” e indica 
falta de sabedoria (Pv 11.24). 


3.1. Oferta e dízimo são coisas de 
adulto? Você deve estar pensando que 
esse assunto de oferta e dízimo é coisa 
de adulto, mas não é, e sabe por quê? 
Você, mesmo sendo adolescente, tem 
motivos para agradecer a Deus por 
tudo o que Ele tem feito por você. Por 
isso, é importante você criar o hábito 
de ofertar e entregar o dízimo com 


os ganhos que você recebe. Se você 
ainda não contribui com a sua igreja, 
analise suas condições e ore para que o 
Espírito Santo lhe ajude a se organizar 
nesse sentido. 


3.2. Ofertar e entregar o dízimo 
devem ser sinceros. Uma vez, Jesus 
mostrou aos discípulos que a oferta 
de duas moedinhas da viúva pobre era 
maior do que a grande quantidade de 
dinheiro dos ricos, porque ela deu de 
coração tudo o que tinha (Lc 21.1-4). 
Aprendemos que o importante não é a 
quantidade, mas a gratidão da oferta. 
O apóstolo Paulo interpretou que as 
contribuições devem ser dadas com 
alegria, porque representa, o amor a 
Deus. Assim, reclamar e falar mal da 
oferta e do dízimo não reflete o com- 
portamento cristão. 


Ao entregar o dízimo a Deus, estamos 
apenas devolvendo o que Ele nos deu. 
Não é um valor que vai fazer falta, por- 
que “Deus pode dar muito mais do que 
vocês precisam para que vocês tenham 
sempre tudo o que necessitam e ainda 
mais do que o necessário para fazerem 
todo tipo de boas obras” (2 Co 9.8). 


CONCLUSÃO 


O ato de contribuir com ofertas e 
dízimos na igreja é um gesto de amor 
e adoração a Deus. O dinheiro será 
empregado para o cuidado da Casa de 
Deus. Isso sobe como perfume agradá- 
vel ao Senhor. Esse tema é importante 
para que, desde já, você, adolescente, 
aprenda que o cristão deve contribuir 
com alegria e agradecimento por tudo 
o que Deus tem feito na sua vida. 


1.Memorize “A Mensagem” e preencha as palavras que estão faltando: 


“Que cada um dê a sua 
com nem por 
(2 Coríntios 9.7) 


2.Responda: 


a. O que é “dízimo”? 


conforme resolveu no seu 
, pois Deus ama quem dá com 


b. O que é oferta? 


c. De que formas você pode ofertar à sua igreja? 


ah åh bf ds 


e 
Pense Nisso 
Dinheiro é assunto para adolescente 
também. Jesus nos ensina a guardar 
nossa riqueza no céu, porque onde 


estiver o nosso tesouro, ali estará o 
nosso coração (Mt 6.21). Ofertar é 
uma forma de adorar a Deus e de- 
monstrar amor a Ele. Por isso é tão 
importante considerar o lugar que 
o dinheiro ocupa em nosso coração. 
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LEITURA BÍBLICA 


Marcos 16.14-20 


A MENSAGEM 
Portanto, vão a todos os povos do mundo 
e façam com que sejam meus seguidores, 
batizando esses seguidores em nome 
do Pai, do Filho e do Espirito Santo. 
Mateus 28.19 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 


Sexta >> 


Sábado >> 


ee rr ee 


A Igreja do Senhor recebeu a honrosa 
responsabilidade de pregar o Evangelho 
a todas as nações (Mt 28.19). É uma 
ordem divina fazer Missões, evange- 
lismo e, por isso, devemos pensar na 
melhor forma de executar essa tarefa 
no nosso dia a dia. 


1. O SIGNIFICADO DE EVANGELHO 


A palavra Evangelho significa “boa 
notícia, boa-nova” e era usada no con- 
texto dos romanos quando o imperador 
tinha uma novidade para alegrar as 
pessoas. Assim, quando Lucas conta 
que o anjo anunciou as “boas-novas”, 
está expressando que nasceu não o 
filho do imperador, mas sim o Filho 
de Deus (Lc 2.10)! Era o Emanuel, 
“Deus conosco”, que encarnou para 
viver entre os seres humanos. A boa 
notícia, portanto, é que há esperança 
e salvação para o pecador. 


Poco a 


Caro(a) adolescente, a paz do Senhor! 
A existência da Igreja está ligada a 
natureza da missão de nossos Senhor 
Jesus Cristo. A Salvação é o assunto 
principal da pregação do Evangelho 
e a Igreja deve considerá-lo como 
prioridade. O cumprimento do “Ide, 
outorgado pelo nosso Mestre, não 

termina apenas com a propagação da 

mensagem de salvação, mas, envolve, 

também, o discipulado contínuo, pois 
© nosso Senhor ordenou-o: “Ide e fazei 
discípulos” (Mt 28.19). 


1.1.0 preparo dos discípulos. Jesus 
viveu seu ministério terreno com os 
discípulos. Estes compartilharam três 
anos e meio de aprendizado e ami- 
zade com o Salvador. Depois da sua 
morte e ressurreição, Jesus apareceu 
aos discípulos, reforçou o que já havia 
ensinado-lhes e deixou mais algumas 
instruções. A mensagem do Evangelho 
deveria ser compartilhada com todas 
as pessoas. Em primeiro lugar, era im- 
portante que os discípulos tivessem fé 
na mensagem do Evangelho (Mc 16.14). 
Como assim? Antes de pregar a boa 
notícia, eles precisavam acreditar nela. 
Como a pessoa pode falar da esperança 
que vem com o perdão de Jesus se ela 
mesma não crê nisso? 

1.2. À convicção na mensagem do 
Evangelho. Crer no propósito da vida, 
morte e ressurreição de Jesus era 
fundamental para que os discípulos 
estivesssem prontos a cumprir a missão. 
Eles deveriam se espalhar pelo mundo e 


ee 


falar do Evangelho a todas as pessoas. 
Como judeus, os discípulos pensavam 
que a mensagem seria direcionada 
apenas a Israel. Mas o Mestre não disse 
que eles deveriam pregar somente ao 
seu povo, e sim a qualquer outro povo. A 
boa notícia de salvação é para qualquer 
pessoa em qualquer lugar, “Deus trata 
a todos de modo igual’ (At 10.34). 

As orientações de Jesus valem ainda 
hoje para nós. Quando falamos de fazer 
missão ou evangelizar, precisamos, 
antes de tudo, entender que o amor de 
Deus se reflete no sacrifício de Jesus 
por nós. Como está sua fé em Jesus, 
querido adolescente? Ore para que 
Deus fortaleça você a cada dia para 
testemunhar sobre a boa notícia! 


Quando o Evangelho é transmitido 
às pessoas, o Espírito Santo age nos 
corações, traz a consciência do pecado 
e produz arrependimento. Assim, a 
pessoa é salva ao crer na mensagem 
do sacrifício de Jesus Cristo e fica livre 
da condenação (Mc 16.16). 


2.1. À autoridade dada aos discípulos. 
Sabe o que mais acontece quando se 
decide ter Jesus como Salvador? A pes- 
soa recebe o poder de realizar milagres 
(Mc 16.17,18). Jesus dá alguns exemplos 
do que seriam esses milagres: no nome 
dEle: expulsar demônios e falar novas 
línguas. Caso alguém seja envenenado, 
o veneno não terá efeito no corpo da 
pessoa. Ao impor as mãos sobre as 
pessoas doentes, elas serão curadas! 


2.2. 0 poder da mensagem do Evan- 


gelho. Os milagres que os discípulos 
tinham visto Jesus realizar durante os 


a 

x 

três anos e meio. Agora, eles próprios os 
realizariam em nome de Jesus porque 
receberam autoridade divina para isso! 
Os discípulos amavam Jesus e enten- 
deram a urgência da pregação dessa 
mensagem de salvação, porque quem 
não crê será condenado. A boa notícia 
de salvação derrota a morte e os demô- 
nios e traz transformação na vida das 
pessoas. Por isso, eles “foram anunciar 
o Evangelho por toda parte” (Mc 16.20). 


—  MLOESPÍRITOSANTO 
E O EVANGELHO | 


A ação do Espírito Santo é funda- 
mental nessa tarefa de evangelização. 
Jesus disse que a promessa do Pai era 
que os discípulos seriam revestidos 
do poder do Alto para fazer missão e 
evangelismo (Lc 24.49; At 1.8). 


3.1. O poder do Espírito depois do 
Pentecostes. Depois do dia de Pente- 
costes, quando o Espírito Santo desceu 
sobre os discípulos, lemos no livro de 
Atos sobre a expansão do movimento 
de Jesus e da igreja (At 2). Vidas foram 
salvas e transformadas e o Evangelho 
se espalhou por boa parte da Ásia. Com 
isso, grande parte do mundo daquela 
época ouviu a mensagem da salvação. 


3.2. A ação do Espirito Santo é atual. 
O Espírito Santo continua em nosso 
meio. Ele habita em cada um que en- 
tregou sua vida para Jesus. Ao sermos 
habitação de Deus, Ele age em nós 
e aprendemos a amar como Ele nos 
ama. Por isso, queremos contar para 
todo mundo sobre a salvação. Com- 
partilhamos sobre o cuidado de Deus 
por nós para que elas também possam 
ter a mesma experiência. 


dino pe es eee 


~N 
naii  CONCLUSAO ; Jesus, cremos na boa notícia, vivemos 


A Bíblia nos ensina que Jesus veio cheios do Espírito Santo, aprendemos 
ao mundo para salvar os pecadores a amar as pessoas e compartilhamos 
(1 Tm 1.15). Isso porque Deus nos com elas a mensagem do Evangelho 
ama. Ao seguirmos as orientações de de salvação. 


VAMOS PRATICAR 


1.Memorize “A Mensagem” e preencha as palavras que estão faltando: 


“Portanto, a todos os povos do mundo e com 
que sejam meus ; esses seguidores em nome 
do „do edo = 
(Mateus 28.19) 

2.Responda: 


a. O que significa a palavra “Evangelho”? 


b. Cite alguns exemplos de milagres que seriam operados pelas mãos dos 
apóstolos: 


Pense Nisso 
Você se lembra de alguma expe- 
riência que teve com Deus? Com- 
partilhe sobre ela com alguém 
que ainda não conhece Jesus. Ore 
para que o Espirito Santo opere no 
coração da pessoa enquanto você 
fala. Já parou para pensar no que 
pode acontecer quando você pregar 

o Evangelho para alguém? 
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LEITURA BÍBLICA 


Efésios 6.1-4; Re) 
Colossenses 3.20,21 + 

Segunda >> e 

Terça >> : 
Quarta >> 
A MENSAGEM Quim > 

Filho, faça o que o seu pai diz e nunca 
esqueça o que a sua mãe ensinou. Sexta >> 
Provérbios 6.20 

fai Sábado >> 
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Hora de Aprender 


Família é um conceito que está em 
debate em nossa sociedade. Nós temos 
a Bíblia como nossa regra de fé e prática, 
isto é, a partir dos seus escritos, extrai- 
mos orientações sobre como devemos 
moldar nossa conduta e estilo de vida. É 
a Palavra de Deus e, por isso, sabemos 
que os seus valores e ensinamentos 
são importantes. Uma das lições que 
aprendemos na Bíblia é o dever de 
amar nossa família. É no lar que o nosso 
caráter é formado e aprendemos lições 
importantes sobre respeito e gratidão 
para com as pessoas. 


LO QUEE FAMILIA — 

Há duas instruções que Deus de- 
clarou a Adão e Eva que nos ajudam 
a entender o conceito de família. A 
primeira instrução está registrada em 
Gênesis 1.28, quando Deus abençoou 
P o casal e disse-lhes: “Tenham muitos 

e muitos filhos”; e a segunda instrução 


a . ED 


Vamos Descobrir 


Querido(a) aluno(a), a paz do Senhor. 
A Biblia destaca a história de muitas 
familias que servem de exemplo para 
Os crentes dos dias atuais. Por meio do 
exemplo delas, aprendemos sobre o 
respeito, amor ao próximo, confiança, 
gratidão, cordialidade e cumplicidade 
que deve haver entre os membros da 
família. Seguindo a linha de estudo do 
nosso trimestre, veremos que o cristão 
se depara com o maior desafio em seus 
relacionamentos: o desafio de amar, 


está em Gênesis 2.24:“o homem deixa 
o seu pai e a sua mãe para se unir com 
a sua mulher”. Fica claro a partir dessas 
instruções que a composição familiar 
seria composta pela união entre um 
homem e uma mulher. 


1.1. Famílias diferentes. Via de regra 
são os pais que criam e educam seus 
filhos. Entretanto, sabemos que nem 
sempre as coisas sucedem dessa ma- 
neira. Há muitos pais que se separam 
quando as crianças ainda são muito 
pequenas e, por isso, os filhos são 
criados com a ajuda dos tios ou avós. 
Em outros casos, a criança nasce e vai 
morar com pais adotivos. 


1.2. À família é um ambiente de 
formação. O importante é entender- 
mos que, quando há vínculo de amor 
e compromisso entre os membros de 
uma família, o ambiente familiar fica 
saudável para que os filhos recebam 
uma boa criação. O caráter de uma 
criança é moldado, primeiramente, em 
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seu lar. Cada pessoa amadurece con- 
forme as instruções e apoio da família. 


O apóstolo Paulo escreve que os filhos 
devem obedecer aos pais no Senhor 
porque é a coisa certa (Ef 6.1). O que 
isso quer dizer? Significa que a base da 
obediência é Deus. Os filhos aceitam 
as orientações de seus pais porque 
entenderam que esse comportamento 
é agradável aos olhos do Senhor. A Pa- 
lavra de Deus nos mostra que há uma 
recompensa para os filhos obedientes. 
Eles terão vida longa e próspera (Ef 6.2,3). 

2.1. 0 princípio do respeito na fa- 
mília. Esse princípio de respeito e honra 
aos pais não apareceu do nada. Ele é 
muito antigo, faz parte da lista dos dez 
mandamentos dado por Deus a Moisés 
e ao povo de Israel (Ex 20.12). Depois, 
vemos no livro de Provérbios como isso 
se tornou importante para a cultura de 
Israel porque são diversos os ditados 
que se referem à obediência dos filhos 
(Pv 1.8; 4.1; 15.20; 20.20; 23.22; 30.17). 

Querido adolescente, de vez em quan- 
do seus pais dizem não para você ou não 
permitem que você vá a determinados 
lugares. Saiba que a autoridade deles é 
para a sua proteção. Por mais que você 
não entenda, eles são mais experientes 
e estão o alertando. Obedecer é melhor 
do que sacrificar (1 Sm 15.22). 


2.2. Pais devem respeitar seus filhos. 
Saiba também que a Bíblia não trata só 
da atitude dos filhos. Ela instrui também 
aos pais. Estes não devem irritar os 
filhos, para que não desanimem, mas 
sim, instruir os filhos no Senhor, ou seja, 
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“com a disciplina e os ensinamentos 
cristãos” (Ef 6.4; CL 3.21). A disciplina faz 
parte das responsabilidades dos pais. 
Disciplinar quer dizer corrigir, ajudar a 
ver onde errou para, da próxima vez, 
acertar (Pv 3.12; 19.20). O próprio Deus 
disciplina as pessoas porque as ama. 
Por isso, os pais usam esse recurso em 
momentos necessários. 

Mesmo quando as pessoas se tornam 
adultas, elas continuam sendo filhas. O 
respeito entre os membros da família 
envolve também o relacionamento 
entre os irmãos. O vínculo é especial, 
pois além do respeito, inclui também 
a amizade e a parceria. Irmãos unidos 
serão amigos para toda a vida. 


Ill. O LAR COMO IGREJA 


Somos seres humanos e falhos. Em 
algum momento, pode ser que haja 
algum problema de comunicação e 
interação dentro de casa. É quando 
o Espírito Santo ilumina cada um da 
família e traz a reconciliação. Além 
disso, há os demônios que trabalham 
para atrapalhar a harmonia familiar e 
a adoração a Deus. Por isso, é impor- 
tante orar, repreendendo todo ataque 
do Inimigo. Querido(a) adolescente, não 
deixe de orar pela sua família para que 
o Senhor Jesus a proteja. 


3.1. À autoridade dos pais vem do 
Senhor. A família se torna um pequeno 
grupo que serve a Deus (At 16.31). Essa 
adoração começa no lar e se espalha 
para os que estão ao redor. É maravilhoso 
ver como o amor compartilhado por uma 
família envolve obediência, engrandece 
o nome do Senhor e ainda abençoa as 
outras pessoas que estão ao redor. 
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3.2. À igreja começa em casa. Quan- 
do pensamos nessa dimensão da fami- 
lia, vemos que ela é uma pequena igreja. 
Imagine, então, quando as diversas 
famílias que buscam a face de Deus 
se reúnem na igreja. Que grande culto 
é ofertado ao Senhor! 


CONCLUSÃO 
A Bíblia nos ensina que a base da 
família é o Senhor, pois o amor de 
Deus é que nos sustenta. Que em cada 
família seus membros possam crescer 
juntos, amar de coração, respeitar uns 
aos outros e adorar a Deus. 


VAMOS PRATICAR 


1.Complete o texto de acordo com a lição: 


É no que o nosso é formado e aprendemos 
lições importantes sobre e para com as 
pessoas. 

2.Responda: 


a. Quais foram as duas instruções que Deus deixou a Adão e Eva? 


b. O que é preciso haver em um lar para que o ambiente seja saudável à criação 
dos filhos? 


Pense Nisso 


O livro de Provérbios diz que a cor- 
reção do filho pelo pai pode livrá-lo 


da morte (Pv 23.13). Olhando desse 
ponto de vista, a disciplina é uma 
ferramenta poderosa na formação 
do nosso caráter. Ela ensina como 
agir de maneira correta e evitar os 
caminhos que trazem prejuízos para 
nossa vida. 


LEITURA BÍBLICA 


Rute 1.15-19; $ 
2 Timóteo 4.9- 5º 
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Quarta >> : 
A MENSAGEM pia 
O amigo ama sempre e na desgraça 
ele se torna um irmão. Sexta >> 
Provérbios 17.17 E 
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Hora de Aprender 


A Bíblia conta histórias de amigos que 
foram bons e alguns que decepciona- 
ram. O livro de Provérbios, especifica- 
mente, traz muitas dicas sobre amizades. 
São frases curtas com ensinamentos 
práticos sobre como escolher boas 
companhias e se afastar daquelas 
que são ruins e podem nos fazer mal. 
Na Palavra de Deus, então, podemos 
pensar sobre como valorizamos as 
nossas amizades. 


|. AS AMIZADES BIBLICAS 
Nas Escrituras Sagradas, podemos 
encontrar vários exemplos de amiza- 
des que foram significativas para o 
cumprimento das promessas de Deus. 
1.1. Exemplos de amizades no Antigo 
Testamento. No Primeiro Livro de Sa- 
muel, conhecemos a história de Rute e 
Noemi. Rute não era apenas nora, mas, 
também, amiga de Noemi. No momento 
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Vamos Descobrir 


Olá, caro(a) adolescente. Você sabia 
que Deus se importa com as suas 
amizades? E, não somente isso, mas, 
também, a qualidade dos seus rela- 
cionamentos é importante porque é 
uma maneira de demonstrar o amor 
de Deus na sua vida. A amizade é um 
assunto que faz parte da existên- 
cia humana. Na Bíblia, temos vários 
exemplos de amizades que surgiram 
em tempos difíceis. Nesta lição, vamos 
observar e extrair preciosas lições 
sobre o assunto. 


de dificuldade, ela ficou ao lado de sua 
sogra (Rt 1.16,17). A amizade e o com- 
prometimento entre as duas garantiram 
a sobrevivência e o futuro delas. Rute foi 
a bisavó do rei Davi, ancestral de Jesus 
(Rt 4.13-21). Davi também teve um 
amigo fiel, Jônatas (1 Sm 18.3; 20.42), 
que o ajudou a fugir do seu próprio pai, 
Saul, que queria matá-lo. 

1.2. Jesus amou seus amigos (Jo 11. 
28-36). O Mestre sempre tratou seus 
discípulos como amigos. Entretanto, 
em alguns momentos, os repreendeu 
para que eles pudessem aprender e 
amadurecer (Mc 4.35-41). Isso signifi- 
ca que nós também podemos passar 
por essa experiência. Se for a hora 
de ouvir algo duro, que tenhamos a 
humildade de escutar e examinar a 
lição. Mas, se for ao contrário, a hora 
de falar algo duro, sejamos sábios na 
escolha das palavras. Em Provérbios 
15.23 está escrito: “Saber dar uma 
resposta é uma alegria; como é boa 
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a palavra certa na hora certa!”. As- 
sim, ajudaremos e não ofenderemos 
nosso amigo. 

No Novo Testamento, vemos que 
Paulo teve colegas e amigos. O Apóstolo 
era bom em construir relacionamentos. 
Além de desenvolver amizades, formou 
líderes. Alguns amigos estiveram ao seu 
lado até o fim, como Timóteo e Lucas. 
Outros o abandonaram, mas Paulo 
aprendeu a lidar com a situação porque 
Deus o sustentou (2 Tm 4.9-11). 


Qual a diferença entre colega e ami- 
go? Colega é aquela pessoa que fre- 
quenta o mesmo local que você, por 
exemplo: estuda na mesma escola, 
trabalha no mesmo local, pega o ônibus 
no mesmo horário. Já com os amigos, 
compartilhamos experiências. 


2.1. Demonstração de afeto e afini- 
dade. O amigo não necessariamente 
frequenta o mesmo local que você. 
Às vezes, você fica semanas ou, até 
mesmo, meses sem conversar com ele, 
mas quando se encontram, parece que 
não se viam há pouco tempo. O amigo 
é mais próximo do que o colega, pois 
a conversa é mais profunda. A Bíblia 
fala que “o amigo quer o nosso bem, 
mesmo quando nos fere; mas, quando 
um inimigo abraçar você, tome cuidado!” 
(Pv 27.6). O verdadeiro amigo não fala 
as coisas para agradar, mas diz a dura 
verdade para ajudar. 


2.2. Não fomos criados para viver 
isolados. Como seres humanos, não 
fomos criados por Deus para ficar 
isolados. Por isso, é natural que você 
queira estar perto daquelas pesso- 
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reconhecer as afinidades, ou seja, 
aquilo que se tem em comum, é o 
início para desenvolver a amizade. 
É importante construir amizades 
saudáveis. Provérbios 13.20 ensina 
que “quem anda com os sábios será 
sábio, mas quem anda com os tolos 
acabará mal. 

Assim, devemos ter cuidado com quem 
andamos para vivermos bem. Numa ami- 
zade proveitosa, “as pessoas aprendem 
umas com as outras, assim como o ferro 
afia o próprio ferro” (Pv 27.17). Amigos se 
desenvolvem juntos, um ajuda o outro 
na caminhada com conselhos, broncas, 
apoio e amor. 


Jesus chamou os seus discípulos de 
amigos e disse que essa intimidade 
é o resultado da obediência aos seus 
ensinamentos. Essa mesma relação 
de confiança permanece até os dias 
atuais. Nós, como discípulos do Senhor, 
somos convidados a aprofundar o nosso 
relacionamento com Ele. 


3.1. Jesus deu a vida pelos seus 
amigos. Nosso Senhor disse que “nin- 
guém tem mais amor pelos seus ami- 
gos do que aquele que dá a sua vida 
por eles” (Jo 15.13). Jesus deu a vida 
pelos discípulos e, também, por nós. 
Na verdade, por toda a humanidade! 
E ainda mais, acrescentou que: “vocês 
são meus amigos se fazem o que eu 
mando” (Jo15.14). Que privilégio temos 
de ser chamados de amigo de Cristo. 
Deus espera que sejamos obedientes 
e fiéis a essa amizade. 
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3.2. Lealdade aos nossos amigos. 
A falta de lealdade e companheirismo 
entre os irmãos têm causado muitos 
males para a comunhão da igreja. O 
apóstolo Paulo orienta aos filipenses que 
não devemos priorizar as nossas vonta- 
des e ambições, mas sim fazer o que é 
proveitoso para os nossos irmãos porque 
isso é agradável ao Senhor (Fl 2.1-4). 


VAMOS PRATICAR 


CONCLUSÃO 


A Bíblia nos ensina a importância 
de ter colegas e amigos. Por meio dos 
nossos relacionamentos, aperfeiçoamos 
nossa personalidade, abençoamos as 
outras pessoas e, com isso, glorificamos 
ao nome de Cristo. Foi Jesus que nos 
deixou o exemplo do amor que devemos 
ter pelos amigos: dar a vida por eles. 


1.Querido(a) adolescente, que critérios você tem usado para selecionar e 
desenvolver suas amizades? Você tem sido bom colega ou amigo? Pode dizer 
que são relacionamentos de bênçãos? Expresse a sua opinião: 


2.Ligue os nomes dos amigos: 
Rute 


Davi 
Paulo 


Jesus 


Humanidade 
Timóteo 


Jônatas 


Noemi 


Pense Nisso 


Podemos comparar o cuidado de 


uma amizade com uma semente 
que é plantada e precisa ser regada 
e adubada com frequência. Essa dedi- 
cação é o que sustenta o crescimento 
e garante a sobrevivência e a beleza 
da planta. Da mesma forma acontece 
com a amizade, como qualquer rela- 
cionamento, exige atenção especial. 
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Tiago 1.3-12 


A MENSAGEM 
O que você diz pode salvar ou destruir 
uma vida; portanto, use bem as suas 
palavras e você será recompensado. 
Provérbios 18.21 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 
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A comunicação é uma das formas 
básicas de interação entre as pessoas. 
O tempo todo fazemos uso das pala- 
vras, de forma falada ou escrita, para 
transmitirmos uma mensagem. Várias 
passagens bíblicas, tanto no Antigo 
quanto no Novo Testamento, tratam 
do assunto da língua, ou melhor, do 
uso correto das palavras que devem 
ser pensadas antes de serem ditas. 


1 O PERIGO DA LÍNGUA — 


A Carta de Tiago destaca como as 
ações do cristão implicam na relação 
com a pessoas. Vários temas são tratados 
nesta Carta, porém, vamos nos ater sobre 
o cuidado com a língua. Tiago ressalta 
que o crente deve tomar cuidado com 
o que fala. O perigo está no fato de que 
a língua é um pequeno órgão do corpo 
humano, mas com grande poder de criar 
ou destruir a vida (Pv 18.21). 


A Palavra de Deus traz algumas 
instruções concernentes ao cuidado 
com as palavras. A mentira, a fofoca, a 
calúnia e a grosseria são exemplos de 
equívocos ou desproporcionalidade no 
uso das palavras. Nesta lição, veremos 
que, seja qual for a situação, trata-se 
de um problema relacionado a escolha 
das palavras. Precisamos pensar na 
forma como comunicamos as ideias 
e avaliar a maneira como tratamos o 
próximo. Como crentes em Jesus, somos 
chamados a abençoar as pessoas e não 
para sermos causadores de confusão. 


1.1. 0 risco de uma palavra dita 
de forma equivocada. Tiago faz uma 
comparação séria da lingua com o fogo. 
De que maneira? Ele escreve que basta 
um pequena chama para incendiar 
toda uma floresta (Tg 3.5), ou seja, uma 
palavra dita de maneira ou na hora 
errada pode arruinar a vida de uma 
pessoa ou uma situação. Além disso, ele 
acrescenta que esse fogo é enviado pelo 
Inferno (Tg 3.6). Tiago repete aquilo que 
aprendemos em Gênesis 1.26, quando 
Deus criou o homem e a mulher, deu 
para eles o domínio de toda a criação. 
Mas Tiago vai além e comenta que, 
apesar de tanto poder sobre a natureza 
e os animais, o ser humano não é capaz 
de controlar este membro do próprio 
corpo: a língua (Tg 3.8). 

1.2. A motivação por trás das pala- 
vras. O ensino de Tiago sobre o cuidado 
com as palavras não está restrito ao 
passado. Ele é extremamente atual e 
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muito presente nas nossas relações com 
as pessoas no dia a dia. A comunicação 
continua tendo efeitos prejudiciais para 
as relações, assim como era nos tempos 
bíblicos. A motivação, seja boa ou ruim 
por trás das palavras, influencia na forma 
como as palavras são expressas. Por 
essa razão é tão importante termos o 
cuidado com as nossas palavras. 


Como crentes que servem a Jesus, 
devemos atentar à maneira como 
respondemos às pessoas e ao tom 
dos comentários que fazemos. Sem 
esquecer que fofoca, calúnia e mentira 
também são produzidas pelas palavras 
e não devem fazer parte da conversa 
de quem serve a Deus. 


2.1. As palavras perversas vêm 
da maldade do coração. Jesus disse 
certa vez que “é do coração que vêm 
os maus pensamentos, os crimes de 
morte, os adultérios, as imoralidades 
sexuais, os roubos, as mentiras e as 
calúnias” (Mt 15.19). O que isso signi- 
fica? Quando alguém xinga ou mente, 
está simplesmente refletindo algo que 
está dentro dele. Então, é cuidando dos 
pensamentos e os entregando a Deus 
que filtramos aquilo que expressamos 
com nosso corpo e nossas palavras. 


2.2. As virtudes do Espírito superam 
a natureza humana. O apóstolo Paulo 
ensina que “as pessoas que pertencem 
a Cristo Jesus crucificaram a natureza 
humana delas, junto com todas as 
paixões e desejos dessa natureza” (Gl 
5.24). Por isso, quem segue a Jesus não é 
dominado pelos costumes ruins porque 
seu coração é dirigido pelo Senhor. Deus 
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produz as virtudes do Fruto do Espirito 
na vida do crente, então, o amor e o 
domínio próprio substituem atitudes de 
raiva e outras coisas ruins (GL 5.19-23). 
As palavras do crente devem abençoar 
as pessoas e não amaldicod-las. Deus 
chamou Abraão para que ele fosse uma 
bênção (Gn 12.2). Tiago nos alerta para 
que nossas palavras sejam para desejar 
o bem e não o mal (Tg 3.10). 


Ill. AS PALAVRAS DE SABEDORIA 


São muitas as reclamações de que 
relacionamentos de amigos e famílias 
estão sendo prejudicados por conta 
de xingamentos e insultos nas redes 
sociais. É justamente disso que Tiago 
fala ao nos alertar sobre o controle da 
língua. Estar diante de uma tela, sem 
olhar nos olhos da outra pessoa, não 
dá direito de escrever ou gravar áudios 
de qualquer forma. 


3.1. A sabedoria no uso das palavras. 
Os filhos e as filhas de Deus devem ser 
luz no mundo das trevas (Mt 5.14-16). O 
mesmo deve ser considerado também 
quando fazemos uso das redes sociais. 
O agravante da interação digital é que 
muitas publicações ferem a imagem de 
uma pessoa e tornam a ofensa pública. 
Por isso, deve-se manter o respeito e 
se comunicar de maneira educada, 
mesmo quando se discorda da posição 
da outra pessoa. 


3.2. 0 exercício no uso correto das 
palavras. O livro de Provérbios nos 
incentiva a usar as palavras com sa- 
bedoria. Uma resposta respeitosa evita 
maiores conflitos e acalma confusões 
(Pv 15.1,23). Às vezes, a melhor coisa a se 
fazer é ficar em silêncio (Pv 17.27). Não 
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se fala sem pensar, ainda mais quando 
se escreve e tem tempo para elaborar a 
resposta. Devemos seguir a orientação 
bíblica para ser sábio e ponderarmos 
nossas palavras (Pv 26.4-5). Aplique o 
seu coração a exercitar o cuidado com 
as palavras. 


Tenha amor pelas suas palavras. Mes- 
mo na adolescência é preciso prestar 
atenção na maneira de se comunicar. 
Palavras ruins como ofensas não fa- 
zem parte do vocabulário de quem é 
habitação do Espírito Santo. 


= VAMOS PRATICAR 


1.Responda: 


a. De que forma as palavras podem prejudicar a vida de alguém? 


b. De que forma você tem se esforçado para pronunciar palavras de bênçãos 
sobre a vida das pessoas? 


2.Escolha a alternativa correta. Como devem ser as palavras do cristão? 
a) De bênção ( ) 

b) De bênção e maldição ( ) 

c) De sabedoria ( ) 


3.Escreva algumas maneiras que você pode usar as redes sociais para 
abençoar as pessoas. 
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Pense Nisso 


Usar bem as palavras está ligado 
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a viver de maneira sábia. Tiago nos 
ensina que se alguém está precisando 
de sabedoria é só pedir a Deus que 
“a dará porque é generoso e dá com 


bondade a todos” (Tg 1.5). Assim, não 


há desculpa para se viver e falar de 


qualquer jeito 
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Mateus 5.43-48 


A MENSAGEM 
Se o seu inimigo estiver com fome, 
dé comida a ele; se estiver 
com sede, dé dgua. 
Provérbios 25.21 


Segunda >> 
Terça >> 
Quarta >> 
Quinta >> 
Sexta >> 


Sábado >> 
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Hora de Aprender 


Já vimos em outras lições que o pecado 
atrapalha nossa vida com Deus e nosso 
relacionamento com as outras pessoas. A 
consequência é sofrimento e destruição. 
Quando temos um encontro com Jesus, 
a graça divina extrapola o pecado (Rm 
5.20). Dessa forma, a maneira como 
lidamos com aquelas pessoas que nos 
fazem mal deve seguir a regra do Reino 
de Deus e não as paixões humanas. 


AMANDO O INIMIGO 


Certo dia, Jesus ensinava seus disci- 
pulos e uma multidão se juntou a eles, 
Por isso, subiu ao monte para que de lá 
todos pudessem ouvi-lo (Mt 5.1). Jesus 
falou sobre as características daqueles 
que pertencem ao Reino do Céu. Uma 
delas é amar os inimigos. Como? Isso 
mesmo, se você serve a Jesus e pertence 
ao seu Reino, então, você se sacrifica por 
aquela pessoa que não gosta de você 
ou se opõe ao que você faz. 


a el 


Vamos Descobrir 


Vocé jd passou por uma situação em 
que uma pessoa não faz outra coisa 
a não ser lhe importunar e lhe fazer 
mal? E quando alguém decide que 
não quer mais olhar para você? Qual 
é a primeira vontade de reagir nesses 
casos? Parece que o mais apropriado 
é retribuir na mesma moeda, não?! A 
Bíblia tem uma lógica contrária, é a 
de pagar o mal com o bem. 


1,1. Orar pelos que nos perseguem. 
Jesus diz que devemos amar e orar 
por essas pessoas (Mt 5.44). Como 
você pode perceber, falar do amor 
de acordo com a visão bíblica é coisa 
muito séria. Como é possível seguir 
essa orientação? Tendo Jesus como o 
centro da nossa vida. Porque a fonte do 
nosso amor é Deus, não vem de nossas 
próprias forças (Mt 5.48). Jesus explica 
à multidão e aos discípulos que amar 
quem nos ama não é problema, isso 
qualquer pessoa faz. Difícil é tratar bem 
quem lhe faz mal. Agora, quem é fiel e 
busca viver de acordo com as regras 
divinas, Deus reconhece esse esforço 
de tentar agir corretamente e dá ao 
seu servo a recompensa (Mt 5.46). 


1.2. Um amor na contramão do mundo. 
Interessante observar que Jesus começa 
seu ensino citando um ditado popular 
“Ame os seus amigos e odeie os seus 
inimigos” (Mt 5.43) e deixa bem claro 
que ele está errado. Em outras palavras, 


444 44 «4 «4 
444444 A 
q 4444 44 


Ele diz que “a voz do povo não é a voz 
de Deus”. Aprendemos com isso que 
nem sempre o que todo mundo diz ou 
faz está certo. É preciso avaliar o que se 
fala por aí com base no que a Palavra 
de Deus ensina. Querido(a) adolescente, 
existe alguém que tem incomodado sua 
vida e seus planos? Ore por essa pessoa 
para que Deus a abençoe. 


IL PASSANDOPELAS = 
PERSEGUIÇÕES 

A Biblia nos conta de um homem que 
sofreu perseguições de seus inimigos: 
Davi. Saul perseguiu Davi injustamente 
(1 Sm 18.5-15; 19.1) porque estava com 
ciúmes da sua popularidade entre os 
soldados e as pessoas do reino. Certo 
dia, quando teve a oportunidade de 
matá-lo, Davi poupou a vida do rei 
Saul (1 Sm 24.2-16). Davi poderia ter 
dado fim ao seu sofrimento, mas não 
retribuiu a maldade com maldade, e 
sim com respeito. 


2.1. Davi aprendeu a suportar per- 
seguições. Para você ter uma ideia do 
que Davi sentia, Leia alguns salmos 
que ele escreveu nesses momentos 
de perseguição e angústia: Salmos 
35, 57, 69 e 109. Sabe qual o segredo 
de Davi? Ele nunca deixou de louvar a 
Deus e entregar a situação ao Senhor 
em oração e confiou que Ele cuidaria de 
tudo. Foi justamente o que aconteceu, 
quando Saul morreu numa batalha, 
Davi foi coroado rei no lugar dele. 

2.2. Apóstolo Paulo, exemplo de 
amor. O apóstolo Paulo seguiu o exem- 
plo de Davi, obedeceu à instrução de 
Jesus sobre amar os inimigos e ensinou 


a 
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a igreja de Roma a fazer o mesmo 
(Rm 12.17-21). A maneira correta de o 
crente viver é buscar a paz com todas as 
pessoas e, quando algo estiver errado, 
o próprio Deus se ocupará de resolver 
o problema. 

Quando uma pessoa age com mal- 
dade para prejudicar o próximo, isso 
não ocorre em razão do que o outro fez 
contra ela, e sim porque a pessoa tem 
um dilema dentro de si. Veja o caso de 
Davi, Saul o perseguia porque se sentia 
um rei fraco e não porque Davi tinha 
feito algo contra ele (1 Sm 18.6-9). 


“WI O CHAMADO PARA SER © 
= PACIFICADOR = 

As pessoas que seguem a Jesus são 
chamadas para agir com bondade em 
todo o tempo, mesmo em relação aos 
seus inimigos. O apóstolo Paulo escreveu 
que a niguém devamos nada a não ser 
o amor (Rm 13.8). 


3.1. Chamados para ser pacifica- 
dores. Querido(a) adolescente, você 
sabia que existe uma profissão de 
pacificador? Sim, alguns advogados 
trabalham como conciliadores para 
ajudar as pessoas a resolverem suas 
disputas. Diplomatas também têm 
a opção de trabalhar para lidar com 
os conflitos internacionais entre dois 
países ou entre empresas. Imagine se 
é um crente em Jesus que ocupa essa 
posição? O quanto do amor de Deus ele 
não poderá compartilhar com aqueles 
envolvidos no confronto! 

3.2. Vivendo em harmonia com todos. 
A Bíblia instrui que devemos buscar a paz 
com todos e nos esforçarmos para viver 
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~ 
uma vida completamente dedicada ao = CONCLUSAO | 

Senhor, pois sem santificação ninguém As pessoas que pertencem ao Rei- 
verá o Senhor (Hb 12.14). Essa devesera no do Céu são amigas de Jesus. Elas 
nossa postura enquanto cristãos. Deus reconhecem que são falhas e que 
nos chama para nos comportarmos precisam da graça divina para amar 
diferente da maneira como o mundo ém momento de perseguição. Que essa 
se comporta. seja nossa meta! 


VAMOS PRATICAR 


1.Você conhece alguém que procura viver em harmonia com todos? De que 
maneira você pode ser influenciado por essa pessoa e aprender com ela? 


2.Escolha a alternativa correta. Quem pertence ao Reino do Céus...: 
a) Busca a presença de Jesus todos os dias. ( ) 

b) Responde o inimigo com maldade. ( ) 

c) Reconhece suas falhas e necessidade da graça divina. ( ) 
3.Complete o versículo: 


“Felizes as que trabalham pela , pois Deus 
as tratará como seus ” (Mt 5.9). 


es 
Pense Nisso 

Jesus prometeu que estaria conosco 
todos os dias até o fim. Quando en- 
tregamos a canseira e o sofrimento a 
Ele, Jesus substitui por paz e descanso 
e temos vida plena. Assim, a jornada 
no mundo dificil e corrupto se torna 
possível porque a nossa força para 
enfrentar a maldade vem do Senhor. 


LEITURA BÍBLICA 


1 Coríntios 13 


A MENSAGEM 
Eu lhes dou este novo mandamento: 
amem uns aos outros. Assim como eu os 
amei, amem também uns aos outros. 
João 13.34 
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Hora de Aprender 


Nas lições anteriores, estudamos 
diversas maneiras em que o amor se 
manifesta pelas ações do crente. Isso 
acontece porque a pessoa que serve a 
Jesus Cristo é a habitação do Espírito 
Santo. Assim, seu comportamento 
reflete o amor de Deus. Nesta lição, 
veremos o que podemos aprender com 
o apóstolo Paulo a partir da lista de 
características do que é o amor. 


1.0 CONTEXTO PARA 
ENTENDER O AMOR = 
A Igreja de Corinto estava com pro- 
blemas, os irmãos e as irmãs estavam 
brigando (1 Co 1.10-11). Então, Paulo 
escreveu para que eles se lembrassem 
de que Deus os havia escolhido por meio 
de Cristo. Por isso eles eram salvos e cha- 
mados de povo de Deus (1 Co 13.26-31). 


1.1. Os conflitos na igreja de Corinto. 
Sabe por que eles estavam brigando? 


Rea ga o 


Vamos Descobrir 


Durante todo o trimestre falamos de 
como devemos amar as pessoas por 
meio das nossas atitudes, porque assim 
Jesus nos ensinou e deixou exemplo. 
Aprendemos que o próprio Deus é 
amor, o que nos ajuda a entender 
um pouco mais o significado disso. 
O apóstolo Paulo teve sua própria 
experiência com Jesus e desenvolveu 
relacionamento com diversas pessoas. 

Com isso, inspirado pelo Espírito Santo, 
ele compartilhou conosco por meio da 
Bíblia o que é o amor. 


Um estava se achando mais crente e 


sábio do que o outro (1 Co 3.18-19; 4.7). 
O apóstolo Paulo citou o profeta Jere- 
mias e escreveu que “quem quiser se 
orgulhar, que se orgulhe daquilo que o 
Senhor faz” (1 Co 1.31; Jr 9.24). 

É natural que haja problemas e diver- 
gências entre as pessoas na igreja. Afinal 
de contas, as pessoas são diferentes e 
pensam de modo diferente uma das 
outras. Mas isso não deve ser impedi- 
mento para que haja comunhão, pois 
todos estamos em busca e trabalhando 
em prol do mesmo propósito. 


1.2. A falta de amor. O que estava 
faltando para que acontecesse essa 
confusão no meio da igreja? Amor! É 
nesse contexto que o apóstolo Paulo 
definiu essa palavra. Ele explica que 
não adianta a pessoa falar em línguas, 
pregar o Evangelho, saber das coisas, 
ter fé a ponto de mover montes e ser 
caridosa se essa pessoa não tem amor 
(1 Co 13.1-3). Essa primeira parte do 
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ensino do Apóstolo nos convida a uma 
autorreflexão sobre o sentido das nos- 
sas ações. Será que o amor é a base do 
nosso comportamento ou outra coisa 
nos motiva a agir de determinada 
maneira? Mas o que é amor? 


Vamos começar por aquilo que não 
é amor. Assim, eliminamos alguns 
pontos que podem confundir nosso 
entendimento. 


2.1. O que não é amor? O amor não 
é ciumento, nem orgulhoso e nem vai- 
doso (1 Co 13.4), ou seja, não desconfia 
e não fica se exibindo. Além disso, não 
é grosseiro, nem egoísta, não se irrita, 
nem guarda mágoas (1 Co 13.5). Isso 
significa que o amor não é indelicado, 
indecente, estressado e nem azedo. O 
amor também não fica alegre quando 
alguém faz uma coisa errada (1 Co 13.6). 


2.2. O que é o amor? Vejamos as 
afirmações do que o amor realmente é: 
paciente, bondoso (1 Co 13.4) e correto, 
isto é, se alegra quando alguém faz o 
que é certo (1 Co 13.6). A última coisa 
que o apóstolo Paulo escreve é que o 
amor é eterno (1 Co 13.8). Com isso, 
ele diferencia o amor das mensagens 
espirituais, do dom de falar em línguas 
estranhas e do conhecimento, dizendo 
que esses são temporários (1 Co 13.8-9). 

Desse modo, quem ama tem con- 
fiança na outra pessoa e a respeita. 
Por mais que o relacionamento ou a 
conversa sejam complicados, man- 
tém-se o respeito, a moralidade e a 
gentileza. “Quem ama nunca desiste, 
porém suporta tudo com fé, esperança 
e paciência” (1 Co 13.7). E mais, quem 


xx 


ama fica feliz quando vê as outras 
pessoas agindo com amor e incentiva 
esse comportamento. 


Ill. TESTANDO O AMOR 


Uma maneira de testar o amor é 
numa conversa em que você não concor- 
da com a outra pessoa. Numa situação 
assim, faça o exercício de observar em 
você sua reação ao ouvir e responder 
quando sua posição sobre o assunto 
é diferente. 


3.1. Amar não significa. É muito 
importante esclarecer que amar não 
significa concordar com a pessoa ou 
aprovar o que ela faz. Se ela está errada, 
estamos ali para orar por ela e ajudá- 
la a fortalecer sua fé em Jesus (Cl 
3.13). O que não devemos fazer é dizer 
que está tudo bem e continuar com 
o comportamento impróprio. E como 
se faz isso? Entrar em bate-boca só 
cria distância e nosso objetivo é nos 
aproximarmos. 


3.2. O amor se revela em obras. 
Precisamos mostrar nosso respeito 
na maneira com que conversamos 
com a pessoa. Fazer perguntas é uma 
boa opção para entender a posição 
da pessoa e conhecê-la melhor. Isso 
ajuda a frear o julgamento e conduzir 
o diálogo de modo construtivo. 

Com sua definição de amor, Paulo 
chega à conclusão de que o amor está 
acima da fé e da esperança. Por en- 
quanto, temos uma visão embaçada e 
incompleta das coisas porque vivemos 
na realidade do mundo de pecado, mas 
isso será mudado quando nos encon- 
trarmos com Jesus na sua vinda (1 Co 
13.12). Finalmente, seremos completos. 
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CONCLUSÃO esforço e sacrifício. Então, ao seguirmos 

Jesus nos ensinou que devemos amar O ensino de Jesus, nosso amor deve ser 

as pessoas assim como Ele nos amou parecido com aquele que o apóstolo 
(Jo 13.34). Vimos que esse amor envolve Paulo definiu. 


1.Memorize “A Mensagem” e preencha as palavras que estão faltando: 


“Eu lhes dou este novo : uns aos ; 
Assim como eu os : também uns aos outros.” 
(Jo 13.34) 
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VAMOS PRATICAR 


2.Encontre as palavras que definem o amor no caça-palavras 


PACIENTE, BONDOSO, CORRETO, ETERNO, RESPEITOSO e GENTIL 


3.Vocé já encontrou dificuldade para demonstrar amor por alguma pessoa? 
Compartilhe a sua experiência: 


Pense Nisso 


Quando alguém discorda da nossa 


ideia, embora seja difícil, devemos man 

ter a cabeça pronta para explicar nossa 
posição. Se nos irritamos, perdemos o 
controle em responder com clareza é 


podemos complicar um caso ou criaruma 
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situação, Que o Espírito Santo conduza 
nosso comportamento e possamos 


produzir as qualidades do seu Fruto 


Vl 


LEITURA BÍBLICA 


Marcos 12,28-34 


A MENSAGEM 
Ame o Senhor, seu Deus, com todo o 
coração, com toda a alma, com todas as 
forças e com toda a mente. E ame o seu 
próximo como você ama a você mesmo. 
Lucas 10.27 
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Hora de Aprender 


Até aqui falamos bastante de reflexão 
bíblica e teológica sobre o amor, não é 
mesmo? Aprender e pensar sobre isso 
é importante porque nos esclarece a 
respeito do que cremos. Devemos servir 
a Deus e à igreja, e a razão pela qual 
fazemos isso é porque temos um rela- 
cionamento com Deus. Jesus afirmou 
que a boca fala do que está no coração 
(Mt 12.34), ou seja, se nossos pensamen- 
tos estão voltados para o amor de Deus, 
nossas ações vão refletir esse amor. No 
entanto, se nossa mente está cheia de 
bobagens, nosso comportamento vai 
refletir coisas insignificantes. 


1. A BÍBLIA E O AMOR A DEUS 


É importante estudarmos a Bíblia? 
Sim, mas esse estudo precisa ser 
aplicado. Afinal, é por meio do nosso 
comportamento que expressamos 
aquilo que pensamos e sentimos. 
Quando temos comunhão com Cristo, 


“Cristo porque Deus é a fonte do amor. 


Vamos Descobrir 


Estamos encerrando mais um trimes- 
tre de aprendizado da Palavra de Deusa 
partir das Lições Bíblicas Adolescentes. 
Durante esse tempo, falamos bastante 
sobre amor e como ele se manifesta 
pelas nossas ações. Amar não se limita 
ao sentimento, é mais do que isso. Signi- 
fica se sacrificar por aquela pessoa que 
se ama, ou seja, renunciar a algo que 

faz bem para você em função do que o 

outro seja beneficiado. É possível viver 

o verdadeiro amor quando estamos em 


pelo Espírito Santo (1 Jo 3.24), perma- 
necemos firmes em Deus, crendo na 
promessa de vida eterna (1 Jo 2.24, 25). 


1.1. Devemos cultivar o amor. Cultivar 
uma vida de amor e de prática da justiça 
é algo que só Deus pode produzir na vida 
de uma pessoa. Esse é o diferencial no 
comportamento daqueles que são filhos 
de Deus. É diferente do bom compor- 
tamento que qualquer ser humano se 
esforça para ter. O amor é classificado na 
Bíblia como uma das virtudes produzidas 
pelo Fruto do Espírito. O crente cheio do 
Espírito Santo produz essas virtudes 
porque sabe que por conta própria não 
é capaz de produzi-las (Gl 5.22). 


1.2. 0 amor pode esfriar, mas não se 
acaba. A Palavra de Deus nos mostra 
duas verdades importantes relacionadas 
ao amor. À primeira é a de que o amor 
pode entrar em processo de esfriamento. 
Isso ocorre por causa do pecado que 
provoca nas pessoas a insensibilidade 
com relação ao seu próximo (Mt 24.12). 
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A segunda verdade diz respeito ao 
amor se acabar. Há pessoas que afir- 
mam não ter mais amor pelo seu pró- 
ximo, seja pelo seus pais, irmãos ou 
mesmo cônjuge. Mas isso não pode ser 
aceito como verdade, pois a Palavra de 
Deus nos ensina que havendo cessado 
todas as coisas, o amor continuará 
existindo, pois a fonte inesgotável do 
verdadeiro amor é Deus (1 Co 13.8-10). 


Como vimos, amor é agir de forma a 
se doar em favor de outra pessoa, da 
mesma forma que Jesus fez. Assim, a 
vida em Jesus Cristo se manifesta pelos 
atos de amor. Quem, verdadeiramente, 
ama o seu próximo já compreendeu que 
a verdadeira forma de amar consiste 
em fazer sacrifícios e esforços em favor 
do seu próximo. 


2.1. Agir com bondade. A prática do 
perdão, da gratidão e da solidariedade 
são exemplos de ações praticadas por 
aqueles que tem o coração bondoso. A 
bondade é uma qualidade que faz parte 
do caráter de Deus. Quem se torna filho 
de Deus desenvolve essas virtudes que 
fazem parte do Fruto do Espírito. Além 
disso, não mentir, ajudar os necessitados, 
obedecer aos pais, respeitar os mais 
velhos e as autoridades são exemplos 
de práticas de quem está disposto a 
fazer tudo por amor. 


2.2. Devemos compartilhar o amor 
com as pessoas. Você, caro(a) adoles- 
cente, é convidado(a) a compartilhar 
do mesmo amor às pessoas. A Bíblia 
destaca que devemos amar as pessoas 
com o mesmo amor que recebemos 
do nosso Senhor Jesus (1 Jo 4.19-21). 


Tratá-las com respeito, sem ofender 
e agir com educação são formas de 
compartilhar o amor de Deus para 
com as pessoas. 


= WLAMARADEUSACIMA 

Há dois mandamentos que Moisés, 
servo do Senhor, instruiu ao povo de 
Israel. O primeiro é sobre amar a Deus 
acima de todas as coisas de todo o cora- 
ção, com todas as forças e pensamento 
(Dt 6.5). O segundo semelhante a este 
é amar ao teu próximo como a você 
mesmo (Lv 19.18). O próprio Senhor 
Jesus replicou esses mandamentos aos 
seus discípulos (Mt 22.37-39). 


3.1. Amar a Deus. A melhor forma 
de demonstrarmos o nosso amor pelo 
Senhor consiste no empenho para obe- 
decer aos seus mandamentos. Essa foi 
a ordenança de Moisés ao povo hebreu 
quando deixaram o Egito (Dt 6.5). No Novo 
Testamento, semelhantemente, Jesus 
instrui os seus discípulos a guardarem os 
seus mandamentos e, dessa forma, eles 
demonstrariam amor pelo Mestre (Jo 
14.21). Amamos a Deus, verdadeiramente, 
quando nos dispomos a praticar os seus 
ensinamentos. 


3.2. Amar o próximo. Jesus, inclusive, 
mostrou-lhes um novo conceito de amar: 
“Eu lhes dou este novo mandamento: 
amem uns aos outros. Assim como eu 
os amei, amem também uns aos outros” 
(Jo 13.34). Note que o modelo de amor 
exemplificado por Jesus é um amor que 
o levou a entregar a sua vida em favor 
dos seus amigos. Da mesma forma, 
quando o amor de Deus é abundante 
em nossos corações, não encontramos 
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dificuldades em fazer o bem em prol CONCLUSAO 

das pessoas, mas assim o fazemos Permitir que o Espirito Santo guie as 
porque temos esse desejo nutrido em nossas ações é a melhor maneira de 
nossos corações. demonstrar amor pelas pessoas. 


VAMOS PRATICAR 


1.Memorize “A Mensagem” e preencha as palavras que estão faltando: 


E o Senhor, seu Deus, com todo o , com toda 


a , com todas as e com toda a 
E o seu como você a você mesmo” 


(Lucas 10.27) 


2.Responda: 
a. Explique com as suas palavras o que você entendeu sobre amar a Deus acima 
de todas as coisas: 


b. De que forma podemos demonstrar amor pelo próximo? 


3.Leia a frase abaixo e explique o que ela significa: 


“O amor pode entrar em processo de esfriamento.” 


s 
Pense Nisso 

Comecamos entendendo o signi- 
ficado da palavra amor na Biblia e 
passamos por diversas maneiras de 
agir com amor. Nos amamos, porque 
aprendemos com Deus, que nos amou 
primeiro. Amar significa dar a vida pela 
outra pessoa. Assim, a maneira como 
nos comportamos revela o amor de 
Deus que esta em nos. 
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Qual o segredo da vida de homens como João Bunyan, 
Martinho Lutero, João Wesley, Carlos Spurgeon, entre 
tantos outros? 


Depois de lermos cuidadosamente as biografias de 
alguns dos maiores vultos da Igreja de Cristo, concluímos 
que nunca se pode atribuir o êxito de qualquer deles 
unicamente a seus próprios talentos e força de vontade. 
Certamente um biógrafo que não crê no valor da oração 
nem conhece o poder do Espírito Santo que opera nos 
corações, não mencionaria a oração como sendo o 
verdadeiro mistério da grandeza dos heróis da fé. 


Muitos crentes ficam satisfeitos por, apenas, escapar 
da perdição! Eles ignoram “a plenitude da bênção do 
evangelho de Cristo” (Rm 15.29). A vida em abundância 
(Jo 10.10) é muito mais do que ser salvo, como se vê ao 
ler as biografias referidas. 


Que o exemplo dos Heróis da Fé nos incite a procurar 
as bênçãos sem medida citadas em Malaquias 3:10! 


À Orlando Boyer 


re 
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sque eram mais jovens do que \ você imagina - pessoas como você. 


“ Pense nisso: Davi ainda era um adolescente quando Deus o escolheu para ser 

ae Jeremias não permitiu que a sua pouca idade o impedisse de entregar a 

Pal avra de Deus ao povo, depois que foi chamado para esta tarefa tão impor- 

o tante. Maria ainda era uma jovem quando Deus a usou em suas mãos para 
realizar uma missão incrível. 
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Na Biblia você encontrará histórias de jovens que fizeram escolhas verdadei- 
-~ ras-algumas boas e outras ruins - e verá que todas elas trouxeram resultados 


é e eu qucucias. i . q 
= + Abel escolheu assumir um compromisso com Deus, e assim deixou um E o 
o legado de fidelidade e obediência. e 
<» Rebeca demonstrou uma grande beleza interior através de sua disposi- 3 
° ção de ajudar um estrangeiro. e 
+ Samuel atendeu a chamada de Deus em sua vida, e assim fez a diferença º 
em sua geração. F P 


_+ Desviando-se das péssimas do mau exemplo de membros de sua família, 
Josias conduziu o seu a pais de volta a Deus. ES o 
+ Ester agiu pela fé e salvou o povo de Deus da destruição. : e 
+ Salomé deixou que alguém a envolvesse em uma conspiração maligher 
que teve como resultado a morte de um homem de Deus. . e ® 
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-Você tem mais a ver com eles do que imagina. A medida que você ler estas his- 
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___ tórias verídicas, aprenderá importantes lições como, por exemplo, a 
De enfrentar situações difíceis, esperar em Deus, fazer escolhas sábias, * 
“e viver geo com os seus propósitos. Lembre-se - Deus | 2 
u verdadeiro “ “eu”. Ele conhece você. E Ele es espera ( 
para que possa fazer, com a sua vida, coisas Ê 
cê oa ano que seriam possíveis. — 


